
// Quantidade de pessoas executadas corresponde a quase 3 vítimas desse tipo de crime por dia nos últimos sete meses 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Setores da UFRN 
articulam título de Doutor 
para ex-presidente Lula.  #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Já se especula uma 
renúncia do governador 

Robinson Faria.  #5

Suicídios recorrentes 
na mesma família, como 
os do presidente Getúlio 
Vargas, de seu fi lho e 
de seu neto, podem 
ser resultado de  um 
componente genético, 
dizem especialistas. 
Cerca de 90% dos casos 
estão associados a 
algum tipo de transtorno 
mental, e é por essa via 
que tentam elucidar essa 
associação.   #19 

Suicídio 
na família 
pode ser 
genético

Do início do ano até agora, 
615 pessoas no Rio Grande 
do Norte foram executadas. 
Com 1.439 homicídios re-
gistrados até o momento, 

as execuções respondem 
por 42,7% do total de assas-
sinatos. O levantamento é 
do Observatório da Violên-
cia Letal Intencional do RN 

(OBVIO), entidade que faz 
acompanhamento diário do 
problema. De acordo com 
os números, Estado apre-
senta aumento de 17,6% em 

relação ao mesmo período 
do ano passado, quando a 
esta altura 523 pessoas ha-
viam morrido executadas.
 Cotidiano #3

Quase metade dos assassinatos 
no RN em 2017 foram execuções 

Veja o mapa dos concursos no Rio Grande do Norte e descubra se algum pode 

acabar se tornando seu futuro emprego. Confi ra também as oportunidades em 

estados vizinhos ou próximos, que oferecem vagas com salários de até R$ 27,5 mil  #15

Pabllo, irresistível

período 
uando a 

ssoas ha-
ecutadas.

Com apenas 23 anos, Pabllo Vittar já é a drag queen com 
mais seguidores no Instagram: 2,6 milhões, mais de um 

milhão acima da lendária RuPaul e sua carreira não para 
de crescer. Pop #12

Começa 
a era 

Neymar, 
camisa 10 

no PSG 
#16

RN tem 8 concursos 
com salários que vão 
de R$ 937 até R$ 10 mil

Além de Robinson 
Faria (PSD), candidato 
tido como natural, 
outros quatro nomes  
têm condições para 
disputar o Governo em 
2018: a senadora Fátima 
Bezerra (PT), o prefeito 
Carlos Eduardo (PDT), 
Salomão Gurgel (PSOL) 
e o deputado Kelps Lima 
(SD). Outros partidos 
afi rmam também ter 
quadros para disputar 
eleição.   Poder #8 

Governo 
em 2018 já 
tem cinco 
candidatos

NOVO apresenta sua nova edição de fi nal de semana, com caderno que traz conteúdo mais popular, diversifi cado e útil   #13  

NOVO MAIS novo que nunca

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Sr.  Leitor

NOVO responde a 
leitora que quer 
saber sobre salários 
Dezenas de leitores mandaram mensagens querendo saber sobre 
o pagamento para o funcionalismo do Estado; e o NOVO foi atrás 

O pagamento do salário 
de junho para os servi-
dores ativos, aposenta-

dos e pensionistas foi concluí-
do sábado passado (29). Com 
relação à folha de julho, os ser-
vidores ativos da Educação e 
da Administração Indireta que 
possuem recursos próprios re-
ceberam o pagamento na sex-
ta-feira (28), abrindo a folha 
de julho, um montante de R$ 
65 milhões. Com relação aos 
demais servidores, o Governo 
aguarda disponibildiade fi nan-
ceira para poder pagar os salá-
rios, a exemplo do que ocorre 
nos últimos meses.  

A resposta atende aos 
pedidos de informação so-
bre o assunto feitos por de-
zenas de leitores, tudo envia-
do pelo NOVOWhats (99113-
3526), em especial a Girllia-
ne Sayonara, que reside em 
Macaíba, e entrou em co-
nato com o NOVO Notí-
cias por meio do whatsapp.  
Semana passada, o Governo 
já havia emitido um comuni-
cado informando que sexta-
-feira-feira (28) seria deposi-
tada parcela de R$ 4 mil aos 
21.277 servidores ativos, apo-
sentados e pensionistas que 
recebem acima desse valor, 
referente a junho. 

De acordo com a Secre-
taria de Planejamento, desde 
de 19 de julho, mais de 80% 
do funcionalismo já tinha re-
cebido integralmente seus 
salários.

O Governo do Estado tam-

bém argumentou que com o 
pagamento da parcela de R$ 
4 mil estavam sendo injetados  
R$ 215 milhões na economia 
do Estado. Os servidores ativos 
da Educação e da Administra-
ção Indireta que possuem re-
cursos próprios receberam o 
pagamento na sexta-feira (28), 
abrindo a folha de julho, um 
montante de R$ 65 milhões. 

Desde que começou a atra-
sar o pagamento de salários 
para parte do funcionalismo, o 
Governo alega em sua defesa 
que isso só ocorre por falta de 
recursos, problema causado 
pela queda nos repasses fede-
rais. Segundo informações do 

Governo, as frustrações estão 
com uma queda real de R$ 202 
milhões em relação ao mes-
mo período do ano passado e 
mais a queda dos repasses fe-
derais ao estado e nas receitas 
próprias, sobretudo do ICMS.

No ultimo dia 30 de julho, 
o gover-no conseguiu quitar a 
dívida da folha de maio, com 
o depósito do complemen-
to salarial dos servidores ati-
vos, aposentados e pensionis-
tas que recebem acima de R$ 
4 mil, no valor total de R$ 66 
milhões.

O Governo segue acompa-
nhando as receitas para anun-
ciar o pagamento dos salários 

dos demais servidores o mais 
breve possível, a partir da dis-
ponibilidade de recursos. 

Para tentar reverter a si-
tuação, dia 1º de agosto o go-
vernador Robinson Faria este-
ve com o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Gilberto 
Occhi, para apresentar  uma 
carta de projetos pleiteando 
um empréstimo. Os recursos, 
além de serem utilizados para 
obras, possibilitarão o aporte 
de recursos “para fazer frente 
à crise, prejudicando, inclusi-
ve, o pagamento dos salários 
dos servidores”. O valor do em-
préstimo está estimado em R$ 
800 milhões. 

// Governador Robinson Faria pede empréstimo à Caixa Econômica para tentar pagar salários em dia 
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Sem médico
A Unidade de Saúde do 
bairro de Nova Cidade, zona 
Oeste de Natal, está sem 
médica para atendimento. 
Os pacientes, por exemplo, 
que precisam de consultas 
para fazer exames não estão 
sendo atendidos. Segundo 
informações, a médica só 
retorna daqui a 70 dias.
Francisco Chagas
Via NOVOWhats

 
NOVOWhats
Muito bom! Parabéns pela forma de nos deixar 
atualizados! O profi ssionalismo e a dedicação em um 
simples toque no celular.
Jonatas Lira de Oliveira Felix
Via NOVOWhats

Até breve
Não quis desaparecer deste canto de página sem an-

tes agradecer e me despedir dos meus poucos leitores fi -
éis. Confesso que a minha resistência é tamanha a pon-
to de só haver percebido o eufemismo do título ao térmi-
no desta pretenciosa despedida. Pois otempo e o contexto 
que ora me abraçam exigem uma saídaduradoura.

A propósito, sair é tarefa difícil, pois escrevemos tam-
bém para nós mesmos em busca de aprovação, de apoio 
para as nossas nem sempre fi rmes convicções. Neste pro-
cesso, fi ndamos nos revelando mais que revelamos os ou-
tros nas histórias e opiniões - efeito liberador felizmente 
nem sempre perceptível para os leitores. Apesar dessa su-
posta licença catártica, não gostaria de transformar publi-
cações singelas em exorcismo de confl itos ou exposição 
narcísica. Pois escrever deveras é trabalho afl itivo, difícil, 
cercado de dúvidas e desafi os. 

Mas, vivemos a era das mídias sociais,em que o nar-
cisismoextrapola pessoas e se apropria da informação. 
Cada vez mais, nutrimos desinteresse acerca de pessoas, 
coisas e eventos alheios à província, aos círculos de velhos 
conhecidos, às preferências assentadas. Sabemos de tudo 
um pouco, mas difi cilmente pensamos com profundida-
de a respeito das ideias. A informação trivial e fragmenta-
da expulsa as ideias, e ondas digitais carreiam ruídos difí-
ceis de fi ltrar. Muitos erros, raramente corrigidos, são co-
metidos no afã de emitir opiniões que, reiteradamente, 
não são defi nitivas ou verdadeiras. Em vista da valoriza-
ção crescente da informação superfi cial, é admirável que 
ainda existam veículos que conseguem publicar reporta-
gens criativas e analíticas.

Quanto a mim, o tempo se tornou curto e intransigen-
te para que eu me dedique a desafi os múltiplos, sem o ris-
co de comprometer as exigências da vida acadêmica que 
ora incluem a escrita de artigos, livroe nova tese. Adminis-
trá-lo não tem sido tarefa amena, tanto quanto aqui não 
incorrer em autoplágios, repetições, ecos banais de notí-
cias e conhecimentos. 

Penso que, cedo ou nunca demasiado tarde, temos 
que nos embrenhar pelas dimensões do tempo rumo às 
oportunidades, realizações, interesses adiados, maturida-
de intelectual. Portanto, há também um tempo para par-
tir, de modo a não banalizar ou comprometer o passado. 

Ao Novo Jornal,sob a égide da competência e perspi-
cácia do jornalista Cassiano Arruda, meu reconhecimen-
to pela liberdade, independênciae orientações recebidas, 
estímulosvitais para o exercício franco da escrita, marcas 
do prestigiado diário. Aos leitores, minha encarecida gra-
tidão pelas críticas e contribuições valiosas recebidas ao 
longo de mais de sete anos. Até breve!

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

Registro de um belo 
dia na Barreira do 
Inferno, localizada 

no município de 
Parnamirim/RN.

Foto: Bárbara Rolim

Líder de facção 
criminosa é morto 
durante operação 

no RN

Acidente com 
vítima provoca 

congestionamento 
na BR-101, em Natal

Deputado da 
tatuagem do Temer 
é fl agrado pedindo 
nudes na Câmara

#pravocê

Envie uma história sobre seu 
pai para o NOVOWhats (84) 
9 9113-3526 (com foto) até o 
dia 10.08.2017. As melhores 

histórias serão publicadas no 
impresso e a melhor história 

de pai e fi lho (a) escolhida pelo 
NOVO, poderá participar de 

uma LIVE cheia de surpresas.
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Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e efi ciente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no 
boletim do 12h.
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Levantamento indica aumento de 17,6% em relação 
ao mesmo período do ano passado, quando 

523 pessoas foram executadas

No RN, 42% dos 
homicídios deste ano 

são por execução

D
aniel de Olivei-
ra Pessoa, 31 
anos; Francis-
co Marcos Al-
ves, 22 anos; 

Henry Charles Gama Filho, 50 
anos; Maria Terezinha Alves, 
49 anos; Marluce Alves Gon-
çalves, 21 anos; Jenifer Daia-
ne Macedo da Silva, 15 anos; 
Ediudson de Lucena Costa, 32 
anos; Laércio Nascimento de 
Lima, 37 anos. Homens, mu-
lheres, jovens, adolescentes, 
envolvidos com tráfi co, sem 
fi cha criminal, civis, policiais. 
Cada uma dessas pessoas ti-
nha suas particularidades, mas 
um fato liga todas: são vítimas 
de execuções sumárias no Rio 
Grande do Norte no decorrer 
deste ano de 2017. Elas fazem 
parte da estatística que apon-
ta para um total de 615 vítimas 
executadas sumariamente no 
estado, de janeiro até esta últi-
ma sexta-feira.

Com 1.439 homicídios até 
agora no ano de 2017, 42,7% 
deles foram fruto de execu-
ções. O levantamento é do Ob-
servatório da Violência Letal 
Intencional do RN (OBVIO), 
instituição que acompanha 
diariamente a segurança públi-
ca potiguar. Segundo o órgão, o 
estado apresenta um aumen-
to de 17,6% em relação ao mes-
mo período do ano passado, 

quando a esta altura 523 pesso-
as haviam morrido executadas.

Execuções sumárias são 
mortes onde a vítima não tem 
condições de defesa prévia, ge-
ralmente cometidas com uso 
de armas de fogo. Os executo-
res costumam atirar bem pró-
ximo ou, no linguajar popular, 
a “queima-roupa”, o que garan-
te que acertem regiões vitais 
de suas vítimas, como cabeça 
e tórax. Uma das mortes com 
essas características que mais 
chamou a atenção da socieda-
de no decorrer desse ano foi a 
morte do professor de Biologia 
Ediudson de Lucena. O crime 
aconteceu no fi nal da tarde do 
último dia 10 de maio.

O educador seguia em seu 
veículo na rua Santa Maria, em 
Emaús (Parnamirim), quando 
foi trancado por outro carro e 
morto a tiros de pistola 9 milí-
metros e espingarda calibre 12. 
Seu veículo foi crivado de ba-
las. No parabrisa, os buracos 
de bala na região do motorista 
evidenciaram a violência usa-
da na ação criminosa.

Cerca de um mês antes des-
se crime, no dia 19 de abril, mãe 
e fi lha identifi cadas como Ma-
ria Terezinha Alves, 49, Marlu-
ce Alves Gonçalves, 21, foram 
assassinadas a tiros durante a 
madrugada, em Ceará-Mirim, 
na Grande Natal. Encapuzados, 
seus algozes fi zeram o serviço 
na frente da casa em que elas 
estavam. Eles também mata-

ram Emanuel Lucas da Costa, 
18, que estava, igualmente, na 
residência. Nesse caso, os três 
tinham envolvimentos com cri-
mes: as duas mulheres com o 
tráfi co de drogas, o rapaz com 
roubos. As características do 
triplo homicídio são claras de 
execução sumária.

Nesta semana, um ex-pre-
sidiário foi alvo de uma execu-
ção. Na quinta-feira à noite, ele 
estava em casa, no bairro de Fe-
lipe Camarão, quando dois ho-
mens chegaram. A vítima ainda 
conversou e convidou a dupla 
para entrar. Momentos depois, 
os vizinhos ouviram disparos. 
Laércio Nascimento morreu ao 
ser atingido nas costas, sendo 
uma das vítimas mais recentes 
de execuções no estado.

A reportagem conversou 
com um perito criminal do Ins-
tituto Técnico-científi co de Pe-
rícia do RN (Itep-RN). Ele pre-
feriu não se identifi car, mas 
afi rmou que percebe o au-
mento no número de vítimas 
com características de execu-
ção sumária no necrotério do 
órgão estadual. Todas elas, diz 
ele, mortas brutalmente por 
armas de fogo, geralmente de 
grosso calibre. “Agora a gen-
te vê duplo, triplo, quádruplo 
homicídio. Isso vem crescen-
do”, comentou. O perito fi nali-
zou ainda dizendo que os indí-
cios são sempre de atuação de 
facções criminosas e grupos de 
extermínio nos crimes.

Felipe Galdino
Do NOVO

1.439
Homicídios no RN em 2017

615
Execuções sumárias

42,7%
Porcentagem

+17,6%
Variação (2016/2017): 

Muitas dessas 
mortes têm 

características 
de atuação 

de grupos de 
extermínio. 

Mas hoje existe 
uma guerra 

declarada 
entre as facções 

e elas vêm 
se matando 

também”

Júlio Costa
Delegado

O professor do 
Departamento de Ciências 
Social da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Edmilson 
Lopes Júnior, acredita que 
crimes de execução sumária, 
quando a vítima tem ou teve 
envolvimento com crimes, 
não encontram resistência 
na opinião pública. “Há certa 
legitimidade quando as 
vítimas são criminosas ou 
têm passagem pela polícia 
ou mesmo quando são 
envolvidas com o consumo 
de drogas. Há legitimidade 
social quando essas pessoas 
são mortas”, comentou.

Ele diz que as execuções 
evidenciam o atual cenário 
de violência e desconfi ança 
da população. As centenas de 
mortes registradas nesse ano, 
diz o professor universitário, 
são frutos também da 
falta de investimentos em 
educação: “Prefere-se investir 
em presídio a investir em 
educação”.

Segundo o especialista 
em segurança pública e 
coordenador do OBVIO, 
Ivenio Hermes, as execuções 
sumárias ocorrem 
majoritariamente por dois 
motivos. O crime pode ser 
por encomenda – alguém 
contrata um ou mais 
assassinos para executar 
uma ou mais pessoas – 
ou porque a vítima tem 
envolvimento com o tráfi co 
de drogas. Algumas ocorrem 
por vingança e briga entre 
gangues, mas a maioria das 
execuções é encomendada 
por força do tráfi co de drogas, 
afi rma o estudioso. Ele disse 
que as execuções ocorrem, 
principalmente, à noite e, 
quando se trata de Natal, em 
bairros periféricos, sobretudo, 
das zonas Oeste e Norte.

O delegado responsável 
pela Diretoria de Polícia Civil 
da Grande Natal (DPGRAN), 
Júlio Costa, diz que as 
estatísticas da Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais (Coine) 
apontam que a maioria dos 
homicídios, o que implica 
também nas execuções 
sumárias, tem como 
motivação o tráfi co de drogas. 
Mais de 60% dos crimes são 
provocados por isso.

Apesar disso, o 
delegado deixa claro que a 
preocupação continua. Ele 
diz que mesmo que as vítimas 
tenham relação com crimes 
ou consumo de drogas, 
continuam sendo vidas 
perdidas e é preciso impedir 
isso. “Não podemos achar 
que é bom [que essas pessoas 
morram]. É preocupante, 
temos que tentar estancar”, 
avaliou Júlio Costa.

Sociólogo 
diz que há 
legitimidade 
social

GRUPOS DE 
EXTERMÍNIO

SOLUÇÃO PARA 
REDUZIR MORTES

A guerra entre facções não é a 

única culpada. Características 

dos crimes em si e das pistas 

deixadas no local evidenciam 

ainda a ação de outros atores 

nesse cenário de violência: 

os grupos de extermínio. 

“Muitas dessas mortes têm 

características de atuação de 

grupos de extermínio. Isso é 

bem perceptível. Mas hoje existe 

uma guerra declarada entre as 

facções e elas vêm se matando 

também. Então não só os grupos 

de extermínio, o crescimento do 

índice de homicídios se deve 

também a essa guerra”, avaliou o 

delegado e diretor da DPGRAN, 

Júlio Costa.

É o que também destaca Ivenio 

Hermes. O coordenador do 

OBVIO atenta para a ação de 

grupos de profi ssionais da 

segurança pública ou com 

treinamento matando pessoas 

pelo estado. “Temos uma parte 

considerável de mortes de 

responsabilidade de grupos de 

extermínio. É difícil dizer ao certo 

quantos, mas a gente sabe que 

uma boa parte das execuções 

sumárias são de grupos de 

extermínio”, alertou.

O delegado Júlio Costa diz 

que a maneira de se por um 

fi m nesses altos índices de 

assassinatos no estado é a 

integração entre as forças 

policiais e o mapeamento de 

áreas vulneráveis, as chamadas 

“manchas criminais”. Para 

isso, ele diz que a Secretaria 

de Segurança Pública (Sesed) 

tem feito operações integradas 

entre Polícias Civil e Militar nas 

chamadas Áreas Integradas de 

Segurança Pública (AISPs).

“Desde que assumimos, há 

dois meses, procurei na época 

o comandante de Policiamento 

Metropolitano da PM e hoje 

secretário adjunto, coronel Osmar, 

e naquela época iniciamos (o 

mapeamento). O governador, 

junto à secretária Sheila, pediu 

para intensifi car esse trabalho, 

sinal de que está surtindo efeito. 

Em todas essas atuações há 

prisões, inclusive já prendemos 

um suspeito com uma arma e 

ele confessou que iria matar 

uma pessoa. Uma saída para a 

Segurança Pública são essas 

ações para diminuir os índices e 

conter o crescimento da violência 

no estado”, ressaltou Costa. Ele, 

entretanto, chama a atenção para 

a necessidade de se aumentar 

o efetivo policial caso se queira 

aplicar uma política de combate 

à violência com bons resultados: 

“Reconhecemos que toda política 

de Segurança Pública demanda 

o crescimento do efetivo policial. 

Hoje a Polícia Civil sofre com um 

efetivo muito reduzido, igualmente 

a PM. Então todas essas ações 

e o equacionamento da violência 

depende do aumento do efetivo 

das forças estatais”.

O coordenador do OBVIO, Ivenio 

Hermes, defende que as atuais 

atuações do Estado nas AISPs 

não estão conseguindo os efeitos 

esperados. Para o especialista, a 

Sesed deveria usar as “manchas 

criminais” ao seu favor, mas essas 

áreas vêm recebendo ações 

passageiras.

“As manchas criminais estão 

sendo ações reativas e não 

políticas públicas permanentes 

como deveria. Hoje, a Sesed 

faz uma operação durante uma 

semana em uma região e depois 

vai embora. Não adianta porque a 

criminalidade vai voltar quando a 

polícia for embora”, criticou Ivenio  

Hermes.

// Maria Terezinha Alves, 49, Marluce Alves Gonçalves, 21: ma~e e fi lha executadas em Ceará-Mirim
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Mentira como método

Os Juros e o Amanhã

Petistas e afi ns utilizam a mentira e o engodo como mé-
todos de persuasão política. Para eles, fi ns justifi cam meios.
O objetivo é voltar ao poder custe o que custar. Realmente,
jamais pensam no país e nos brasileiros. O motor de suas
ações, limítrofes com a marginalidade, é a sede insaciável por
domínio. Eles usam a democracia para solapá-la. 

Um exemplo perfeito do estilo de atuação dos vermelhos
é a quantidade de mentiras que lançaram contra a moderni-
zação das leis do trabalho. A superação do anacronismo le-
gal da CLT, a oxigenação liberal das relações de trabalho, o
fortalecimento do empregado e a amenização da tutela es-
tatal são medidas insuportáveis para os que querem o Esta-
do paquidérmico, inchado e aparelhado atrapalhando a eco-
nomia. A modernização das leis trabalhistas foi um duro gol-
pe na narrativa dissimulada dos adoradores do antanho e, ao
mesmo tempo, ativo socialismo tupiniquim.

Vejamos algumas mentiras propagadas pelos partidos es-
querdistas sobre a reforma trabalhista. Dizem que a moderni-
zação retirou direitos do trabalhador. Não faz sentido. A refor-
ma é lei ordinária, portanto, não tem poder de alterar a Consti-
tuição Federal. Os direitos do trabalhador estão absolutamen-
te preservados no Artigo 7º da Carta Magna. Estão garantidos
aposentadoria, seguro desemprego, hora extra, licença mater-
nidade e de paternidade, adicional noturno, aviso prévio, sa-
lário mínimo, FGTS, férias e 13º salário. Quem diz o contrário
falta com a verdade para manipular a opinião pública.

No nosso país, 90 milhões de pessoas em idade apta ao
trabalho não são protegidas pela CLT, estão marginaliza-
das: atuam de forma precária, ou seja, desempregados ou no
mercado de trabalho informal ocupando subempregos. O es-
pírito da nova lei é o de ajudar a gerar vagas de trabalho, ga-
rantir formalização e direitos trabalhistas a esses 90 milhões
de cidadãos. Contra o mantra “retirada de direitos”, repetido
obsessivamente, existe a realidade de que a reforma facilita
ao trabalhador o acesso à formalização e, portanto, aos direi-
tos trabalhistas constitucionais.

Esquerdistas tentam turvar o debate público espalhan-
do abundantes inverdades sobre a reforma trabalhista. Mais
um mantra é cantado: precarização. A nova lei regulamenta o
trabalho intermitente. A partir de agora as relações do traba-
lho intermitente serão formais, garantidos os direitos como
FGTS, férias e 13º salário. Só no setor de bares e restaurantes
serão gerados três milhões de empregos formais com a regu-
lamentação do trabalho intermitente.

Convidamos todos à leitura dos artigos da modernização
das leis trabalhistas e desafi amos os mentirosos a apontar na
letra da lei os direitos suprimidos dos trabalhadores. Menti-
ras não podem e não vão prevalecer. A modernização das leis
trabalhistas irá ajudar o país a retomar o crescimento econô-
mico e a geração de empregos em bases mais sólidas e livres.

A recente reunião do Copom diminuiu novamente os ju-
ros que agora chegaram à taxa de 9,25% ao ano cujo patamar
se iguala à taxa praticada em outubro de 2013. Na verdade,
essa era a exata hora dos juros serem diminuídos conside-
rando a infl ação em patamares muito baixos. Alias, quando
comparado com outros períodos, a taxa de juros real (des-
contada a infl ação) ainda é muito alta no Brazil. 

Quando falamos de juros, sempre estamos tratando e li-
dando com o futuro, e os juros são o preço que pagamos por
querermos algo agora e não esperarmos um pouco mais. Po-
deríamos esperar um pouco e trocar o nosso carro pagando a
vista, mas preferimos parcelar em inúmeras prestações a di-
ferença. Temos que pagar mais por isso. 

Infelizmente os juros são extraordinariamente elevados
no Brasil e há uma série de razões para isso. Em primeiro lu-
gar, o Governo tem que tornar os títulos públicos rentáveis e
convencer os investidores a aplicar o seu dinheiro nesses pa-
peis, em vez de consumir. Isso ajuda a fi nanciar de uma for-
ma não infl acionaria os gastos do Governo. Além disso, a re-
ceita clássica de politica econômica para tentar baixar a infl a-
ção é justamente aumentar os juros. Isso gera um “esfriamen-
to” da atividade econômica , o que leva naturalmente a uma
diminuição da elevação do preços. 

O problema dos juros altos – além de arrefecer o cresci-
mento – é de aumentar aceleradamente a dívida pública e afas-
tar (ou retardar) a decisão dos agentes econômicos em investir.

O avanço das medidas de ajustes fi scal (a Emenda Cons-
titucional do teto é a mais importantes delas) é um fator im-
portante para essa queda, muito embora o Bacen tenha a cla-
ra noção da lentidão do processo de retomada do crescimen-
to. O boletim Focus do começo de agosto, que baseia-se na
expectativa dos analistas econômicos sobre o desempenho
da economia, aponta que a taxa de juros devem terminar o
ano de 2017 em patamar próximo a 7,5%. Além disso, para
uma lenta retomado do crescimento e, em termos realistas,
um crescimento acima de 1% em 2017 parece ser otimista
demais, devendo fi car próximo a um terço disso. 

Quanto `a infl ação, os indicadores apontam para núme-
ros convergindo para o centro da meta em 2017 (4,5%), o que
justifi caria a temperança do órgão controlador em estabele-
cer reduções abruptas dos juros nas próximas reuniões. O re-
cente aumento dos compustíveis deve repercutir na infl ação
nos próximos meses, estabelecendo uma maior rigidez para
a sua queda. 

Embora os juros façam parte da nossa própria história
evolutiva, ainda temos imensa difi culdade de entender sua
natureza e signifi cado. O impacto dessa ignorância é imenso
e cobra um alto preço tanto no presente quanto do no futuro.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

Pela nova regra, troca do plano de saúde não precisará esperar 
120 dias e poderá ser feita em qualquer momento do ano

ANS quer fi m de 
carência na troca 
de plano de saúde

T
rocar de plano de 
saúde fi cará mais 
fácil ainda neste 
ano. É o que pro-
mete a Agência Na-

cional de Saúde Suplementar 
(ANS), que colocou em con-
sulta pública um texto que alte-
ra a norma da portabilidade de 
convênios médicos.

Uma das principais mu-
danças será a extinção do pe-
ríodo conhecido como "jane-
la" para a troca de plano. Na 
regulamentação vigente, de 
2009, os clientes podem mi-
grar de operadora apenas no 
período de 120 dias conta-
dos a partir do primeiro dia do 
mês de aniversário do contra-
to. Com a nova regra, a troca 
poderá ser feita em qualquer 
momento do ano.

"Observamos que alguns 
benefi ciários perdiam o pra-
zo da migração por não con-
seguir toda a documentação 
e outros nem sabiam quan-
do era o aniversário do contra-
to. As novas regras facilitam a 
portabilidade e estimulam a 
concorrência no setor", afi rma 
Karla Coelho, diretora de Nor-
mas e Habilitação dos Produ-
tos da ANS.

Outra novidade é a possi-
bilidade de migração de ope-
radora para clientes de planos 
coletivos empresariais, que 
correspondem a 66% do mer-
cado de convênios médicos 
no Brasil, o equivalente a mais 
de 31 milhões de pessoas.

Hoje, um benefi ciário que 
estava insatisfeito com o pla-
no pago por sua empresa ti-
nha de contratar uma nova 
operadora e cumprir todos os 
prazos de carência conforme 
o novo contrato. Com a nova 
norma, os clientes de planos 

empresariais poderão fazer a 
portabilidade para um plano 
individual, familiar ou coletivo 
por adesão sem cumprir pra-
zos de carência já vencidos no 
contrato anterior.

Outra mudança importan-
te é a permissão para a troca 
de convênio com coberturas 
diferentes sem cumprimento 
de carência para todos os pro-
cedimentos. "Pela nova nor-
ma, o cliente cumprirá carên-
cia apenas para as coberturas 
não previstas no plano ante-
rior", explica Karla.

PRAZOS
O texto da nova regra foi 

divulgado no site da ANS para 
análise pública. A partir do 
dia 10, a população poderá 
fazer sugestões de mudança. 
A consulta fi cará aberta até o 
dia 11 de setembro. Em segui-
da, a agência vai analisar to-
das as opiniões e elaborar o 
texto fi nal da norma, que de-

verá ser concluído em até dois 
meses após o fi m da consul-
ta. "Até novembro essa nor-
ma já estará publicada", diz a 
diretora.

O texto da norma foi ela-
borado após reuniões da ANS 
com operadoras, prestadores 
de serviços e entidades de de-
fesa do consumidor ocorridas 
no primeiro semestre.

Segundo Karla, a regra so-
bre portabilidade está sendo 
alterada porque, desde que a 
troca de planos passou a ser 
permitida pela agência, em 
2009, o número de migrações 
foi aquém do esperado. "Os 
benefi ciários tinham difi cul-
dades para mudar de plano e 
sentimos necessidade de apri-
morar esse processo", conta 
ela.

De acordo com pesqui-
sa da agência, a maior difi cul-
dade apontada pelos benefi -
ciários na troca de plano foi o 
curto prazo para a execução 

da portabilidade - 40% dos en-
trevistados pela agência apon-
taram este como o princi-
pal problema na migração de 
operadora.

Entre 2011 e o ano passa-
do, o órgão recebeu 8,5 mil re-
clamações de clientes sobre 
problemas no processo de tro-
ca de plano. Outros 125,2 mil 
clientes contataram a agência 
pedindo mais informações so-
bre o tema.

Como parte do processo 
de fl exibilização da norma em 
vigor, a ANS oferecerá mate-
riais e ferramentas informati-
vas aos clientes sobre as pos-
sibilidades de mudança. 

A agência produzirá carti-
lhas para os consumidores ex-
plicando as mudanças, além 
de aprimorar o guia de planos 
de saúde, ferramenta do site 
da ANS por meio da qual os 
benefi ciários podem procurar 
os planos por tipo de cobertu-
ra, entre outros fi ltros. 

Fabiana Cambricoli
Da Agência Estado

// A partir do dia 10, a população poderá fazer sugestões de mudança ao texto da ANS

EUNICE PINTO / AGPARÁ

Um advogado de Flo-
rianópolis acusou um 
desembargador do TJ 

(Tribunal de Justiça) de Santa 
Catarina de pedir R$ 700 mil 
de propina para julgar favora-
velmente a causa que defen-
dia. A acusação foi feita na tar-
de da quinta-feira (3), duran-
te o julgamento da ação, na 1ª 
Câmara de Direito Civil do TJ. 
O desembargador era o rela-
tor do caso.

“O julgamento que está 
acontecendo aqui é compra-
do. Eu estou fazendo uma acu-
sação”, disse o advogado Felis-
berto Odilon Córdova con-
tra o desembargador Eduar-
do Gallo.

“Isso aqui não é a Câmara 
dos Deputados. Isso aqui é um 
Tribunal de Justiça, e é preciso 
que a moralidade surja e ve-
nha a termo”, acrescentou Cór-
dova, irritado.

A fala dele foi fi lmada com 
celular e circulou pelas redes 
sociais.

Após as acusações, a ses-
são do TJ foi suspensa pelo de-
sembargador Raulino Brun-
ning, presidente da 1ª Câmara.

Na sexta-feira (4), o advo-
gado disse que o pedido de 
propina foi feito “por um in-
termediário” do desembar-
gador a seu sócio no escritó-
rio de advocacia. O advogado 
afi rmou ainda que o desem-
bargador tinha proposta de 
R$ 500 mil para votar contra 

a ação que defendia e que pe-
diu os R$ 700 mil como “con-
traproposta”. Córdova não dis-
se de quem seria a suposta pri-
meira proposta. Também não 
deu detalhes da ação que de-
fendia. Segundo funcionários 
do TJ ouvidos pela reporta-
gem, trata-se de uma causa de 
R$ 35 milhões.

O defensor declarou que 
“tem provas testemunhais” 
contra o desembargador, a 

quem chamou de “safado”, “va-
gabundo” e “descarado”. “A sua 
atuação [do desembargador] 
é mercadológica. É fácil apu-
rar isso”, disse o advogado, que 
tem 53 anos de atuação no 
mercado.

O TJ informou, via assesso-
ria, que o caso será “analisado”. 
O presidente da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) em 
Santa Catarina, Paulo Brin-
cas, disse nesta sexta-feira que 
já formou uma comissão para 
investigar a acusação. “O Dr. 
Felisberto é um colega muito 
respeitado pela classe [dos ad-
vogados]. Tem muita credibili-
dade. A acusação feita por ele 
é severa e forte. É uma acusa-
ção de gravidade total. Precisa 
ser investigada”, disse Brincas.

O desembargador Eduar-
do Gallo nega as acusações 
feitas pelo advogado Felisber-
to Córdova. Nesta sexta, Gallo 
não falou com a imprensa. 
Pela assessoria, informou que 
a acusação “se trata de fato 
mentiroso” e que “tomará to-
das as medidas judiciais cabí-
veis” contra Córdova.

// Incrível

Em julgamento, advogado acusa 
desembargador de pedir propina
Jeferson Bertolini
Da Folhapress

// Eduardo Gallo nega as acusações feitas contra ele 

TJSC / DIVULGAÇÃO
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A discussão do novo Códi-
go de Processo Penal, que está 
pronta para ser iniciada na 
Câmara Federal, vai criar um 
fórum capaz de debater mui-
tas das decisões que foram in-
troduzidas na esteira de Ope-
ração Lava Jato, muitas das 
quais questionadas por res-
peitados juristas por atrope-
larem princípios da Constitui-
ção Federal, começando pelo 
novo sentido dado às prisões 
preventivas de acusados.

Como alguns operado-
res da Operação Lava Jato tem 
conseguido impedir que qual-
quer discussão em torno dos 
métodos por eles adotados se-
jam questionados, sob o argu-
mento de que se está tentando 
acabar com as investigações e 
assegurar a impunidade dos 
culpados, a pura e simples dis-
cussão do assunto, como acon-
teceu nos grampos ilegalmen-
te executados pelo delator Sér-
gio Machado, qualquer ini-
ciativa neste sentido era logo 
tipifi cada como criação de obs-
táculos para impedir a ação da 
Justiça (a Polícia Federal des-
qualifi cou a denúncia contra 
José Sarney, Romero Jucá e Re-
nan Calheiros).

Por outro lado, a criação de 
um clima de caça às bruxas a 
partir de uma verdadeira cru-
zada na chamada república de 
Curitiba, tirou o foco de alguns 
dos temas fundamentais da 
Constituição Cidadã, que são 
as garantias e direitos individu-

ais, destroçados a partir de te-
ses jurídicas transformadas em 
jurisprudência, como a teoria 
do domínio do fato, ou “in dú-
bio pro societa”, ou a convicção 
dos investigadores suprirem a 
falta de provas contra os acu-
sados. Sem falar na situação do 
instituto da delação premiada 
que tem sido vitaminada com 
a força de prova. O Ministério 
Público Federal tem atribuído à 
colaboração premiada impor-
tância signifi cativa para o su-
cesso da Operação Lava Jato e 
considera que ações para rever 
os acordos feitos têm por obje-
tivo enfraquecer as investiga-
ções. Atualmente, o instrumen-
to é regulado pela lei que trata 
de organizações criminosas, de 
2013. Dos artigos que constam 
no atual código, a prisão pre-
ventiva não tem duração deter-
minada e a condução coerciti-
va não prevê punição em caso 
de uso considerado abusivo.

Informações oriundas da 
comissão especial que discu-
te o tema, garantem que o re-
lator João Campos (PRB-Go) 
deve entregar o seu parecer, 
mexendo nesse vespeiro, ain-

da no mês de Agosto. Com 
isso, o projeto pode ser votado 
até outubro no plenário da Câ-
mara. O texto fi nal será resul-
tado de outros cinco relatórios 
parciais já apresentados.

A Reforma do Código de 
Processo Penal, que é de 1941, 
teve início no Senado e foi 
aprovado em 2010. Na Câmara 
fi cou esquecida até o ano pas-
sado e foi desengavetada du-
rante a presidência do ex-de-
putado Eduardo Cunha, hoje, 
alvo da Lava a Jato, e se encon-
tra preso em Curitiba desde 
outubro do ano passado.

Um dos relatórios parciais 
já apresentados trata da ques-
tão das prisões preventivas. 
Elaborado pelo deputado Pau-
lo Teixeira (PT-SP) com a ajuda 
de advogados, juristas e profes-
sores de Direito, o texto propõe 
que haja um prazo de duração. 
Apesar de alguns integrantes 
da comissão defenderem um 
tempo menor, foi mantida a 
proposta inicialmente aprova-
da pelos senadores em 2010, 
estabelecendo que esse tipo 
de prisão pode durar até 180 
dias. O relatório prevê ainda a 
“proteção da imagem do pre-
so” e a punição das autorida-
des que deixarem uma pessoa 
ser fotografada ou fi lmada pela 
imprensa no momento que 
é levada à cadeia. “Não se tra-
ta aqui, a regular ou restringir 
a atividade jornalística. Longe 
disso. Antes, busca-se respon-
sabilizar as autoridades.”

Doutor Lula
Identifi cado, na nossa 
Universidade Federal, um 
movimento para dar o título 
de Douto “honoris causa” ao 
ex-presidente Lula, dentro de 
uma articulação com outras 
universidades nordestinas, 
em contraponto à sentença 
do juiz Sérgio Moura que 
condenou o ex-presidente.

Cidade inteligente
Hoje haverá a abertura do 
“IEEE International Summer 
on Smart Cities, evento sobre 
cidades inteligentes. Trata-se 
da primeira edição mundial 
de uma série, cujo objetivo é 
promover um fórum para a 
troca de conhecimento entra 
a indústria, comunidade 
científi ca e prefeituras, 
buscando o benefício de 
estudantes, pesquisadores e 
profi ssionais. A organização 
local é do Insiuto Metrópole 
Digital.

Cidade Luz
A COSIP (Contribuição 
para a Iluminação Pública) 
paga diretamente por cada 
consumidor, na sua conta 

de luz, tem uma expectativa 
de quase R$ 50 milhões este 
ano (de janeiro a julho foram 
R$ 24,8 milhões). Uma boa 
grana. Se é verdade, a cota de 
30% dá uma baba de R$ 15 
milhões. É a aplicação desta 
grana que a Operação Cidade 
Luz investiga.

Nossa moda
Uma etiqueta 
norte-rio-
grandense, a 
Vankoke, foi 
selecionada 

entre cinco pequenos 
negócios da indústria da 
moda brasileira, atendidas 
pelo Sebrae em todo o país, 
que vão se apresentar na 
próxima São Paulo Fashion 
Week. Com DNA potiguar, 
a Vankoke surgiu em 2006 
pilotata pela empresária e 
estilista Adriana Patrícia

Em baixa
Pelas contas da Agência 
Nacional de Petróleo, o nosso 
Rio Grande do Norte, que já 
foi o segundo maior produtor 
nacional de petróleo, caiu 
para um modesto sexto lugar. 

ZUM  ZUM  ZUM

• Começa nesta segunda-feira, no 
auditório da Reitoria da UFRN, 
a 3ª Jornada Internacional de 
Alfabetização.
• A Igreja Católica comemora, 
neste sábado, a Festa de Nossa 
Senhora das Neves.
• Neste domingo, a dupla de 
palhaços Patati Patatá se apresenta, 
às 16 hs, no Teatro Riachuelo.

• Completa 185 anos, nesta 
segunda-feira, da primitiva criação 
do município de Goianinha.
• A cidade de Martins vive, este 
fi m de semana, o seu Festival 
Gastronômico.
• Amanhã o Departamento de 
Educação Física da UFRN promove 
palestra sobre Metodologia de 
Ensino os esportes coletivos.

• O secretário de Turismo, Ruy 
Gaspar, é  esperado nesta segunda-
feira, em Mossoró, com a solução 
para o aeroporto local.
• Começa neste sábado a Festa de 
Nossa Senhora da Guia de Acari, 
que vai até a terça-feira, 15.
• O Tribunal de Justiça do RN foi 
solenemente instalado há 85 anos, 
neste sábado.

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com

novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “A maior ameaça ao presente e ao futuro 
do Brasil está em Brasília...”
Janio de Freitas

PALCO

Vespeiro jurídico

rodaviva@novonoticias.com

Mesmo com mais de sete 
mil poços perfurados e 4.161 
produzindo, a produção do 
RN está na casa dos 50 mil 
barris; metade do que já havia 
atingido.

Cuscuz Digital
O Instituto Metrópole 
Digital realiza, a partir deste 
domingo, a  sexta edição do 
“Cuscuz HQ”, voltado para o 
público ligado nas histórias 
em quadrinhos (“a nona 
arte”) e tudo que se relaciona 
ao tema na cultura pop. A 
programação começa às 10 
hs e continuará até às 17 hs. 

Congresso de Palma
A Federação de Agricultura 
realiza, na manhã desta 
segunda-feira, a abertura 
da “Agropec Semiárido”, no 
Parque de Exposições de 
Parnamirim, o maior evento 
de conhecimento e tecnologia 
para o semiárido, que se 
realiza a cada dois anos, com 
apoio das Secretarias de 
Agricultura do Nordeste. Do 
evento também faz parte o 
5º Congresso Brasileiro de 
Palma e outras Cactáceas.

Ritmo de campanha
O prefeito Carlos Eduardo Alves conversou com o desembargador Cláudio Santos, que tem 

atuado buscando fi xar o seu nome como candidato na eleição do próximo ano, e os dois só 

trataram de política. Mesmo sem ser conclusiva, a conversa evoluiu para um encontro, na terça-

feira, num jantar. O interesse do prefeito de Natal por política é interpretado como indicativo de 

que ele pensa em disputar o governo.

JOGO - Os poderes Judiciário 
e Legislativo já estariam com 
estratégias montadas para 
evitar uma grande sobra 
orçamentária. Para evitar 
devolvê-las ao cofre do Poder 
Executivo na operação de 
estorno.

IDÉIA - Na Assembléia, 
para citar um caso, tem um 
plano para a construção de 
um anexo que abrigaria o 
Memorial e as instalações 
administrativas desafogando 
a sede do poder na Praça 7 de 
Setembro. 

ALIÁS - A construção 
só não foi anunciada em 
razão da posição contrária 
de alguns deputados. Dos 
que preferem o Legislativo 
promovendo doações 
quando sua função real, 
constitucional, é legislar. 

SAÍDA - Não deixa de ser 
hábil o toque do marketing 
do governador Robinson 
Faria ao embutir, no texto, 
a frase de fecho que tem a 
força e o papel de um slogan: 
‘Fazendo mais por quem 
mais precisa’. 

CRISE - A ECT deve aplicar 
aqui no Estado o mesmo 
critério de restrição que será 
adotado em todo país: fechar 
as agências de municípios 
que apresentem um défi cit 
operacional muito elevado no 
custo.

COMO... - ÉPor exemplo, 
no caso, do município de 
Vila Flor que estaria 
apresentando o faturamento 
inferior a R$ 5 mil reais 
quando seu custo de 
manutençãogira em torno de 
R$ 20 mil reais. A cada mês.

MAIS - A partir de setembro, 
mesmo as maiores agências 
deixarão de ser pagadoras 
de saques de até R$ 2 mil 
reais em dinheiro, como 
atualmente. Dispensarão 
seguranças para reduzir 
custos mensais.

CONTROLE - A classe 
política sabe jogo. E tanto 
sabe que pode amanhã - fora 
dos três poderes republicanos 
- ampliar seus poderes de 
controle e fi scalização dos 
setores que hoje atuam como 
independentes. 

BRASIL - O presidente 
Michel Temer barrou a 
investigação, mas sabe que 
um pouco mais da metade 
dos seus eleitores foram de 
deputados citados, suspeitos, 
acusados, réus e condenados 
pela Lava Jato.

ANL - O escritor Jurandyr 
Navarro será o orador da 
homenagem a Nestor dos 
Santos Lima, sexta-feira, 
próxima, dia 11. A professora 
Eulália Barros homenageará 
Paulo Bezerra em a data ser 
fi xada.

PERDA - A morte silenciou, 
para sempre, uma das 
vozes mais bonitas e mais 
sensuais da música popular 
brasileira: Luiz Melodia. 
Assim vamos perdendo o 
que tínhamos de melhor nas 
últimas décadas.

AVISO - Esta cena mudou 
de canto no palco deste 
NOVO e diminuiu de 
tamanho. Perdeu as quatro 
notas do Camarim para 
manter a ilustração da 
crônica. Mas, sem perder o 
vigor. Os tempos são assim.

No caldo fi no das cren-
ças políticas, Senhor Reda-
tor, há um tanto de astrologia 
postos nos olhos dos seus fu-
turologistas.  É como se seus 
especuladores fossem carto-
mantes, ou, quem sabe, espe-
cialistas na quiromancia, que 
é a leitura das mãos, feito ci-
ganos. E daí ser natural es-
pecular em torno dos astros. 
Principalmente,se o ano é de 
véspera de eleição majoritá-
ria, envolve posse e domínio, 
o poder e o mando. Ora, este 
2017, antecipa os sonhos, os 
desejos e tramas de 2018.

Basta dizer, lidos os astros 
e consultadas as estrelas, que 
já se especula até em torno 
de uma renúncia do governa-

dor Robinson Faria, por volta 
de abril, como quer a letra fria 
da lei, para abrir duas trilhas, 
além da hipótese inegável de 
candidatura, natural e legíti-
ma, à reeleição: na primeira, 
ele, Robinson, seria candida-
to a deputado estadual e a sua 
mulher, Juliane Faria, advoga-
da e secretária de ação social, 
deputada federal; na segunda, 
ele seria o nome para federal.

O jogo, até pela criativida-
de das cartomantes, teria ou-
tros lances. Antes de comu-
nicar a renúncia, o governa-
dor teria a cumprir a tarefa 
de conquistar a aposentado-
ria de um conselheiro do Tri-
bunal de Contas, de preferên-
cia Tarcísio Costa, para no seu 

lugar garantir a indicação do 
seu vice, Fábio Dantas. Tudo 
para que os nove meses fi nais 
doseu governo sejam exerci-
dos pelo atual presidente da 
Assembléia, o deputado Eze-
quiel Ferreira, já garantindo o 
direito à reeleição.  

Nesse mapa astral, o go-
vernador Robinson Faria vol-
taria ao plenário da Assem-
bléia e se tudo acontecer den-
tro das previsões astrológicas, 
seria eleito presidente do Le-
gislativo, com todo apoio de 
Ezequiel e se eleito governa-

dor. Os dois, Robinson e Eze-
quiel, governariam os desti-
nos políticos do RN, com o 
adicional valioso: pelo sim e 
pelo não, com direito a fórum 
especial, não por serem ne-
cessariamente culpados, mas 
pelo cuidado de conter o furor 
do Ministério Público. 

A escolha de Tarcísio Cos-
ta para ser o conselheiro a se 
aposentar, também vem da-
quela plausibilidade que a 
cartomancia política não des-
cuida: já é longeva sua presen-
ça no poder da Corte de Con-
tas e ele tem um irmão depu-
tado, Vivaldo Costa, que preci-
sa continuar deputado e tem, 
em Tarcísio, o crédito da grati-
dão. Sem Vivaldo no governo, 

e lá ele chegou com a renún-
cia de José Agripino para ser
senador - Tarcísio ainda seria
o mesmo professor da UFRN.
Como era.

Nada impede, também,
que o governador apoie sua
mulher para deputada federal,
se até lá, por decisão pessoal,
o fi lho, o deputado Fábio Fa-
ria, apesar de bem votado, de-
cidir deixar a política pela vida
empresarial. Como podecon-
tinuar deputado federal. Nada
impede. Assim como moureja
nas veias do vice Fábio Dantas
um velho desejo de confronto
com o senador José Agripino
para vê-lo derrotado. Se para
tanto, em tão breve tempo,
existir tão grandioso destino.

Mapa astral
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A 
construção de 
um novo está-
dio, a possibi-
lidade de con-
quistar um títu-

lo nacional, o peso da camisa 
e o forte elenco montado para 
a disputa do segundo semes-
tre. Foram estes os argumen-
tos utilizados pela diretoria 
do América para atrair o ata-
cante Tadeu e levá-lo a recu-
sar propostas de clubes das 
séries B e C e optar por vestir a 
camisa do Alvirrubro mesmo 
na quarta divisão nacional.

Aos 31 anos, o centroa-
vante de 1,89m desembarcou 
em Natal em maio e ganhou 
apresentação em grande es-
tilo: vestiu a camisa america-
na na Arena das Dunas e en-
controu o torcedor antes da 
estreia do clube na Série D 
contra o Murici. Foi recebido 
aos gritos de "acabou o caô! O 
Tadeu chegou. O Tadeu che-
gou", mas, ao contrário do que 
a torcida e o próprio Tadeu es-
peravam, o atacante precisou 
passar pelo banco de reservas 
antes de assumir a '9' rubra.

Ganhou minutos nas par-
tidas contra Sergipe e Jacobi-
na, quando marcou o primei-
ro gol pelo América. Porém a 
titularidade só veio na primei-
ra rodada do returno, após 
a saída do titular da posição 
Lucão para o Criciúma. Des-
de então, Tadeu não largou 
mais o comando do ataque. 
"Tive que esperar o meu mo-
mento chegar. Sempre res-
peitei as opções do Leandro 
[Campos] e tenho trabalhado 
duro para manter a boa fase e 
não sair do time", avalia o for-
te centroavante.

O trabalho tem surtido 
efeito. Tadeu passou em bran-
co em apenas dois dos últi-
mos seis jogos que disputou. 
Além disso, balançou as re-
des duas vezes no mata-ma-
ta, o que corresponde a me-
tade dos gols marcados pelo 
América na fase eliminatória. 

Norton Rafael
Do NOVO

Gol
Tadeu
é

Goleador do América na Série D, atacante de 31 anos estará 
em campo neste sábado à tarde contra Juazeirense, da Bahia

FICHA
TÉCNICA

Juazeirense: América
Tigrão, Genilson, 

Júnior, Sílvio e 
Edmilson; Vaguinho, 

Capone, Lucas e 
Tadeu; Robert e 

Rayllan. 

Técnico: 
Carlos Rabelo

Fred, Marcos 
Júnior, Dão, Paulão 
e Danilo; Robson, 
Sidney, Jhontas e 

Cascata; Uederson e 
Tadeu. 

Técnico: 
Leandro Campos

Estádio: Estádio Adauto Moraes, Juazeiro-BA. 
Hora: 16h. Árbitro: Emerson de Almeida Ferreira - MG 

(CBF)

“VIM PARA 
SER 

CAMPEÃO”
AMÉRICA TEM 
RETORNO DE 

ROBSON
Ser campeão brasileiro 
é o principal objetivo da 
temporada para Tadeu, 
que rechaça tratar com 

menor importância 
uma eventual conquista 

do América por ser 
da Quarta Divisão. 
Com passagens por 
São Paulo, Palmeiras 
e Grêmio, o atacante 

possui apenas um 
título nacional na 

carreira, vencido junto 
ao Bursaspor, da 

Turquia, na temporada 
2008/2009.

Com o América 
despontando como 

favorito ao título da Série 
D, Tadeu não disfarça a 
ansiedade em colocar 

mais um troféu nacional 
em sua galeria. “O 

primeiro objetivo é o 
acesso, mas penso sim 

em ser campeão da 
Série D. Qual jogador 
não gostaria de ter um 
título dessa importância 
na carreira? Para mim, 
pessoalmente, vai ser 

muito importante vencer 
esse campeonato porque 
é o meu grande objetivo 

da temporada”, enfatizou.
Além do acesso e 

do título nacional, o 
camisa 9 americano 

ainda espera conseguir 
terminar a Série D na 
liderança do ranking 

de artilheiros do 
campeonato. Hoje, 
o principal goleador 
do campeonato é o 
atacante Eduardo, 

do Atlético-AC, com 
nove gols. Tadeu soma 
cinco e precisa tirar a 

diferença nos próximos 
jogos. O Atlético segue 

disputando o mata-mata, 
com a possibilidade de 
Eduardo marcar mais 

vezes.

Leandro Campos optou 
por uma escalação 
conservadora para 
o primeiro jogo das 

quartas de fi nal contra 
a Juazeirense, em 

Juazeiro-BA. O treinador 
confi rmou durante a 

semana que vai entrar 
em campo com três 
volantes de ofício e 
apenas Cascata na 

armação.Com a volta de 
Robson ao time, após 

se recuperar de cirurgia 
na mão, Marcos Júnior 

retorna à lateral-direita e o 
meio passa a ser formado 

por Robson, Sidney e 
Jhonatas na contenção e 
Cascata mais avançado. 

No ataque, Uederson 
volta a atuar junto com 

Tadeu. Jean Silva, titular 
no confronto contra o 
Ceilândia, volta para o 
banco de reservas. O 
embate entre América 

e Juazeirense acontece 
neste sábado (5), às 

16h, no estádio Adauto 
Moraes. A volta está 

marcada para o próximo 
domingo, dia 13, também 

às 16h, na Arena das 
Dunas.
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O atacante ainda lidera a ar-
tilharia rubra no campeona-
to, com cinco bolas nas redes.

O gol mais importante 
foi marcado contra a Apare-
cidente, na volta da fase 16-
avos. O América empatava 
em 0 a 0 contra os goianos 
- resultado que levava a de-
cisão para as penalidades - 
quando, aos 43 do segundo 
tempo, Tadeu apareceu na 
pequena área para aprovei-
tar bola rebatida pela defesa 
rival e marcar o gol da clas-

sifi cação. "Foi muito emocio-
nante porque a gente sabia 
que era importante defi nir a 
classifi cação no tempo regu-
lamentar. Tive a sorte de es-
tar no lugar certo e a bola aca-
bar sobrando para mim. Pelo 
que foi o jogo, teria sido injus-
to se o América não tivesse 
conquistado aquela vitória", 
analisa.

Pelo fator decisivo no ma-
ta-mata, Tadeu é considera-
do o principal nome do ata-
que americano hoje e se cre-
dencia a conquistar lugar no 
seleto grupo de ídolos ame-
ricanos. Inclusive, ele já vem 
ganhando apelidos dos torce-
dores em função da boa fase. 
Tadeus e Tadeutelli (em re-
ferência ao atacante italiano 
Balotelli) estão entre os favo-
ritos pela torcida.

Apesar de não gostar da 
referência a Deus no primei-
ro apelido, por entender que 
"com o Senhor não se brinca", 
Tadeu agradece ao torcedor 
pelo carinho. "A gente sabe 
que torcedor é muito exigen-
te e quer sempre resultados. 
Fico feliz com o meu momen-
to e com o fato do torcedor 
estar feliz também. Espero 
continuar ajudando o clube 
na Série D, primeiro buscan-
do o acesso e depois o título 
do campeonato", afi rmou.

Para chegar ao acesso, o 
América precisa passar pela 
Juazeirense. Os clubes come-
çam a disputar hoje uma das 
vagas na Terceira Divisão do 
próximo ano. Os primeiros 90 
minutos da decisão serão jo-
gados no estádio Adauto Mo-
raes, em Juazeiro-BA, às 16h. 
A volta está marcada para o 
próximo domingo, também 
às 16h, na Arena das Dunas.

"Serão dois jogos muito 
difíceis. A Juazeirense é um 
time muito qualifi cado e que 
não chegou até as quartas de 
fi nal por acaso. Mas sabemos 
da força do nosso elenco e te-
mos certeza que, respeitando 
o adversário, vamos conse-
guir atingir o nosso objetivo", 
projetou Tadeu.
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ABC aposta em vitória contra Ceará neste sábado para marcar 
sequência em busca de sair da zona do rebaixamento

Hora da 

Norton Rafael
Do NOVO

virada

Ceará disputa na parte de cima

// Elenco do ABC está à disposição do treinador Marcio Fernandes depois que os novos contratos foram regularizados

As vitórias consecutivas so-
bre Paysandu (2-1) e Criciú-
ma (3-1), nas duas últimas ro-
dadas, colocaram o Ceará de 
vez na disputa por uma vaga 
no G4 da Série B do Brasileiro. 
O clube começa a 19° rodada 
na quarta posição do campe-
onato, empatado com Guara-
ni e Juventude, que somam os 
mesmos pontos.

Para continuar no grupo de 
classifi cados à Primeira Divi-
são do próximo ano, os cearen-

ses não podem cogitar sequer 
perder pontos em Natal. Por 
isso, durante os treinamentos 
preparatórios para a partida, 
o técnico Marcelo Chamusca 
cobrou mais atenção dos seus 
comandados no sentido de 
evitar surpresas por parte do 
ABC.

Chamusca, inclusive, ga-
nhou dois reforços importan-
tes ao longo da semana. O vo-
lante Richardson, recuperado 
de lesão, e o meia Ricardinho, 

que não entrou em campo na 
rodada passada, foram relacio-
nados e muito provavelmente 
retornam ao time titular.

Por outro lado, o treinador 
perdeu o lateral-direito Tiago 
Cametá, que sentiu desconfor-
to muscular na partida contra 
o Criciúma e está vetado pelo 
departamento médico, e o ata-
cante Roberto, também com 
problemas físicos. Pio assume 
a lateral enquanto Elton segue 
mantido no ataque.

Com 28 pontos, o Ceará 
pode assumir até a vice-lide-
rança da Série B em caso de vi-
tória sobre o ABC. O Vozão, po-
rém, se não conseguir a vitória 
e contando com os outros re-
sultados da rodada, pode des-
pencar até para a 10° posição, 
dada a proximidade dos clubes 
que brigam na parte de cima 
da tabela. A cobertura comple-
ta do embate entre ABC e Ce-
ará pode ser acompanhada 
através do novonoticias.com.

A
pós derrotar o 
Brasil de Pelotas 
(1-0)  e empa-
tar contra o Oes-
te (1-1), duas 

equipes que brigam na segun-
da metade da tabela da Série 
B, o ABC de Márcio Fernan-
des recebe o embalado Cea-
rá, quarto colocado do cam-
peonato, no estádio Frasquei-
rão, na tarde deste sábado (5), 
às 16h, com a missão de pro-
var que vive um novo momen-
to na temporada.

Vice-lanterna da Segundo-
na, o ABC começou a 19° ro-
dada a cinco pontos do Bra-
sil de Pelotas, primeiro time 
fora da zona de rebaixamento. 
Uma vitória contra os cearen-
ses pode colocar os potigua-
res muito próximos de deixar 
a degola, algo impensado de-
pois da sequência de oito der-
rotas seguidas na competição 
e da saída de Geninho.

Contrariando as previsões 
iniciais, o Alvinegro passa por 

um processo de crescimento 
técnico provocado pela mu-
dança de comando. Os qua-
tro pontos conquistados com 
Márcio Fernandes nas duas 
rodadas passadas, aliados ao 
bom desempenho do time em 
campo, projetam que o ABC 
pode vir a deixar a zona de re-
baixamento ao longo do se-
gundo turno.

Pode ser acrescentado 
ainda a possibilidade de con-
tar com os recém-contrata-
dos Vítor Júnior, Nixon, Tatá 
e Fabinho a partir deste roda-
da. Os jogadores foram regu-
larizados ao longo da semana 
e estão à disposição de Már-
cio Fernandes, que deu sinais 
que pretende usá-los já contra 
o Ceará.

O treinador, porém, não 
deu mostras do time que co-
meça jogando. Para colocar 
em campo seus novos co-
mandados precisará sacar ve-
lhos conhecidos dos torcedo-
res abecedistas. Dalberto e 
Daniel Cruz, por exemplo, po-
dem perder espaço para Vítor 
Júnior e Nixon. Márcio Passos, 

que na rodada passada cum-
priu suspensão por acúmulo 
de cartões, e Nando, recupe-
rado de lesão, também estão à 
disposição.

Em relação ao time que 
atuou na terça contra o Oeste, 
estas devem ser a únicas alte-
rações. Fernandes deve man-
ter Zotti improvisado como 
segundo volante, uma vez que 
Felipe Guedes não foi libera-
do pelo Departamento Mé-
dico e segue se recuperando 
de lesão. O novo camisa 8, in-
clusive, foi um dos principais 
destaques do embate em São 
Paulo. Márcio Passos corre 
por fora pela vaga.

Além de Guedes, o DM 
abecedista segue ocupado 
pelo zagueiro Oswaldo, o late-
ral-esquerdo Marquinhos e o 
atacante Adriano Pardal, que 
está em processo de transição 
junto aos fi sioterapeutas do 
clube e deve ser liberado para 
entrar em campo nos próxi-
mos dias. O lateral-esquerdo 
Eltinho chegou a treinar nor-
malmente durante a semana, 
mas foi vetado para a partida.

FICHA
TÉCNICA

ABC: 

Ceará: 

Edson, Bocão, 
Cleiton, Filipe e Levy; 

Anderson Pedra, 
Zotti (Márcio Passos) 

e Gegê; Nixon 
(Dalberto), Vítor Júnior 

e Lucas Coelho. 
Técnico: 

Márcio Fernandes.

Éverson, Pio, Tiago 
Alves, Luiz Otávio e 

Romário; Richardson, 
Pedro Ken (João 

Marcos) e Ricardinho; 
Cafu, Elton e Lelê. 

Técnico: 
Marcelo Chamusca.

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, Natal 

Hora: 16h30 Árbitro: 
Paulo Schleich 

Vollkopf - MS (CBF)

Em sua quinta tempora-
da de vida, o Globo está 
muito perto de conquis-

tar o maior feito de sua histó-
ria: ascender de divisão no 
Campeonato Brasileiro. Na 
tarde deste domingo (6), o 
time de Ceará-Mirim vai até 
Patos de Minas-MG encarar a 
URT pelo jogo de ida das quar-

tas de fi nal da Série D do Bra-
sileiro. A partida está marcada 
para iniciar às 16h e acontece 
no estádio Zama Maciel.

Para sair em vantagem nos 
primeiros 90 minutos do em-
bate, o time de Luizinho Lo-
pes espera manter a boa fase. 
A equipe chega ao duelo em-
balada após conquistar, con-

tra o Guarany de Sobral no do-
mingo passado, a sétima vitó-
ria consecutiva.

O Tricolor não perde des-
de a terceira rodada da fase de 
grupos e atropelou os times 
que enfrentou no mata-ma-
ta. Venceu o Parnahyba (5-2 
no placar agregado) e tam-
bém bateu sem tanto esforço 

o Guarany de Sobral (4-1 no 
agregado). 

Por outro lado, a URT che-
ga para o primeiro jogo das 
quartas após empatar os últi-
mos três jogos. O time de Mi-
nas Gerais faz uma campanha 
de altos e baixos na competi-
ção, mas conta com o seu bom 
poder de investimento. 

// Ceará-Mirim

Globo enfrenta a URT em Minas

// Palmeiras

// Futuro

Cuca põe reservas contra 
Atlético-PR e confi rma 
Mina e Guerra no dia 9

Skatista quer modalidade 
na Olimpíada por exposição

Cuca confi rmou que 
escalará um time for-
mado inteiramente 

por reservas neste domingo, 
contra o Atlético-PR. O téc-
nico explicou na coletiva de 
imprensa que colocará os ti-
tulares para treinar na data 
da partida já de olho no con-
fronto do dia 9, contra o Bar-
celona-EQU, pelas oitavas de 
fi nal da Libertadores.

Além disso, o treina-
dor também confi rmou que 
terá à disposição Yerri Mina 
e Alejandro Guerra para o 
jogo de quarta-feira. A dupla 
cumpriu rotina diferente de 
treinos para recuperar a me-
lhor condição física.

"Vou contar com eles 
100%, já estão no planeja-
mento do treino de segun-
da-feira (já em Atibaia)", afi r-
mou o técnico. "No domin-
go, vou usar vários jogadores 
que não podem atuar com 
frequência e vão ter uma 
oportunidade. É muito im-
portante para nós esse jogo 
contra o Atlético-PR. E eles 
ganharam ontem (quinta-fei-
ra) com uma facilidade do 
Avaí. Nós precisamos jogar 
bem, somar três pontos e en-
caminhar para os 35 na tabe-
la, que seria diferença de só 
um ponto para o que fi zemos 

no ano passado", explicou.
Na sexta-feira, Cuca pou-

pou a maioria dos titulares 
e fez trabalhos específi cos 
com os setores defensivo e 
ofensivo. O técnico não quis 
confi rmar a escalação, mas 
os 11 que iniciam o jogo de-
vem ter nomes conhecidos 
do torcedor, como Prass e 
Tchê Tchê.

Além disso, ele tem o pla-
no de dar chance para o retor-
no de Moisés, que estará no 
banco pela primeira vez des-
de a lesão do ligamento, em 
fevereiro deste ano. Hyoran, 
que quase não entra, tam-
bém está nos planos de Cuca. 
Juninho teve uma amigdalite 
e pode ser cortado.

"O Moisés joga uma parte 
se o jogo oferecer essa condi-
ção. De repente o jogo ofere-
ce outro tipo de coisa e não 
dá. Mas a nossa fi sioterapia 
está de parabéns, porque 
nos devolveu bem antes do 
que era determinado (nove 
meses)", afi rmou.

É provável que o Palmei-
ras entre em campo com a 
seguinte escalação: Prass; 
Fabiano, Antônio Carlos (Ju-
ninho), Dracena e Michel 
Bastos; Gabriel Furtado (Zé 
Roberto), Tchê Tchê e Veiga; 
Keno, Erik e Borja.

// Cuca tem o plano de dar chance para o retorno de Moisés

BRUNO CANTINI (ARQUIVO ATLÉTICO MINEIRO)

Houve resistência dos 
atletas quando o ska-
te foi anunciado na 

próxima edição dos Jogos 
Olímpicos. Eles temiam que 
o esporte se vendesse, ou 
perdesse a identidade para 
entrar no padrão “certinho” 
do Comitê Olímpico Interna-
cional. Murilo Peres, 21 anos, 
não pensa assim. Skatista de 
nível mundial, quer repre-
sentar o Brasil para que a mo-
dalidade ganhe visibilidade.

“Vejo a difi culdade de vi-
ver por falta de estrutura. O 
país só dá valor ao que passa 
na TV. Muita gente mal sabe 
que os maiores campeões 
do mundo em todas as mo-
dalidades são brasileiros. As-
sim como o Brasil é forte no 
futebol, é no skate”, disse.

Antes de competir por 
uma medalha, Murilo Pe-
res vai tentar mais um título 
neste sábado. Ele está na Ca-
lifórnia (EUA) participando 
do Van Park Series. O evento, 
que reúne os melhores atle-
tas do skate mundial, tem as 
semifi nais e fi nal transmiti-
das ao vivo pelo UOL, a par-
tir das 18h de sábado.

Murilo percebeu de cara 
que tinha capacidade de es-
tar entre os grandes. Quando 
tinha 10 anos, “encheu o saco” 
do irmão mais velho até ga-
nhar um skate no natal. Ele 
andava deitado sobre o ska-
te pela sala e um dia foi para 
a pista do clube que frequen-

tava em São Paulo, cidade em 
que nasceu. Uma pessoa nor-
mal demora um tempo para 
aprender a primeira mano-
bra. Murilo ignorou esta regra.

“Aprendi no primeiro dia 
e isso marcou, abriu minha 
cabeça. Pensei: quero essa 
sensação de andar de ska-
te, aprender manobra para o 
resto da minha vida.”

Ele conta que mesmo 
que não fosse profi ssional 
continuaria a dar seus rolês 
e manobras por toda a vida. 
“Skate é um negócio muito 
louco. Subo no skate e pare-
ce que jogam uma compo-
sição no sangue que me faz 
sentir que tô vivo. Ser pro-
fi ssional estava lá no futu-
ro. Não andava para para ser 
profi ssional, mas para sentir 
aquilo outra vez”.

Murilo conta que gosta-
va muito de adrenalina e en-
controu no skate uma forma 
de suprir esta necessidade. 
Acrescenta que o skate é tão 
pessoal e tão existencial que 
o estado de espírito muda a 
forma como anda e as ma-
nobras que executa.

“Hoje acordei com von-
tade de pular escada de 15 
degraus. No outro dia, que-
ro andar de boa. Por isso que 
skate é muito mais que um 
esporte. Um artista pega um 
quadro e demonstra a per-
sonalidade dele pintando. O 
skatista demonstra a perso-
nalidade andando.”
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Poder

Além de Robinson Faria, candidato natural à sua própria sucessão, outros quatro nomes são 
lembrados para pleito de 2018: Fátima Bezerra, Carlos Eduardo, Kelps Júnior e Salomão Gurgel

Partidos se articulam para 
disputar governo do estado

A 
mais de um ano 
para as eleições 
de 2018, os par-
tidos já cogitam 
seus represen-

tantes para a disputa dos vo-
tos nas urnas e boa parte ga-
rante que vai lançar candida-
tura própria para o governo do 
estado. Levando em conta que 
o governador Robinson Fa-
ria (PSD) é candidato natural 
à sua própria sucessão, é pos-
sível contabilizar pelo menos 
cinco postulantes na disputa 
pelo Executivo estadual.

O clima de desconfi ança 
nos políticos atuais e as pos-
síveis mudanças no proces-
so eleitoral que podem ocor-
rer com uma eventual reforma 
política que tramita no Con-
gresso são fatores que ainda 
deixam os dirigentes partidá-
rios em estado de alerta quan-
do o assunto é o pleito do pró-
ximo ano. 

Mesmo assim, algumas si-
glas partidárias já estão se ma-
nifestando. Outras, se limitam 
às especulações e preferem 
não adiantar suas pretensões. 
A realidade, porém, é que o as-
sunto já está sendo tratado in-
ternamente em todas as agre-
miações partidárias.

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) garante que terá can-
didato à eleição em todos os 
níveis e para o governo o nome 
que está sendo apontado den-
tro da sigla é o da senadora Fá-
tima Bezerra. Há a expectati-
va de que o ex-presidente Lula, 
quando estiver no Rio Grande 
do Norte nos próximos dias 27 
e 28, anuncie o nome de Fáti-
ma para a disputa.  

“O nome da senadora Fá-
tima é forte, vem crescendo a 
cada dia e o que observamos 
é o apelo espontâneo da mi-
litância e da população", de-
clarou o presidente estadual 
da legenda, Júnior Souto. Ele 
destaca que a senadora sem-
pre disponibilizou seu nome 
quando o partido a convocou. 
"Ela nunca teve medo de por 
em risco seu capital eleitoral. 

Queremos aumentar as cadei-
ras na Assembleia e também 
ter representante na Câmara 
Federal”. 

Os detalhes para o plano 
eleitoral do PT ainda serão de-
fi nidos", revela. Caso Fátima 
dispute e vença, o PT continua 
com a cadeira no Senado ga-
rantida, visto que o primeiro su-
plente é Jean Paul Prates, dire-
tor do Centro de Energias Re-
nováveis (Cerne). Caso não 
logre êxito, ela terá mais um 
mandato de quatro anos no 
Senado.

Fátima Bezerra, no entan-
to, prefere não confi rmar a in-
dicação. Ela diz que, no mo-
mento, sua atenção está volta-

da para as lutas sociais, contra 
as reformas propostas pelo go-
verno Temer e para mobilizar 
a militância. "Defendemos que 
o PT tenha candidatura pró-
pria, mas isso vai ser discuti-
do nas instâncias partidárias e 
não teria como dizer se vai ser 
ou não meu nome porque há 
outras prioridades e seria ir-
responsabilidade falar em elei-
ções estando o país com um 
presidente ilegítimo e os direi-
tos trabalhistas ameaçados", 
declara a senadora. 

Outro partido de esquer-
da que está decidido a lançar 
candidato é o PSOL. De acor-
do com o vereador Sandro Pi-
mentel, integrante da legenda 

e pretenso candidato à Assem-
bleia Legislativa, a sigla tam-
bém vai lançar candidaturas 
para todos os cargos. 

No caso do Executivo esta-
dual, o nome que desponta in-
ternamente é o do médico Sa-
lomão Gurgel, prefeito de Jan-
duís por três mandatos, ex-de-
putado federal e ex-secretário 
de Saúde de Natal. "Por en-
quanto, para governador, só 
o nome dele tem desponta-
do até o momento. Na Assem-
bleia, a expectativa é ter uma 
cadeira. Estamos montando 
chapa com representação de 
interior em quase trinta muni-
cípios, considerando o cresci-
mento que tivemos em 2014", 

especula Pimentel.
Salomão já pertenceu aos 

quadros do PT e para a im-
prensa já admitiu que seu 
nome está à disposição do 
PSOL, que deverá se aproxi-
mar de partidos que não te-
nham envolvimento com de-
núncias de corrupção que to-
maram a pauta nacional. É 
este contexto, acredita, que de-
verá favorecer uma candida-
tura com sucesso no próximo 
ano.

O Solidariedade também 
diz que manterá distância de 
partidos envolvidos em de-
núncias e que isto lhe creden-
cia a uma candidatura própria 
ao governo. Para o Senado o 

partido já anunciou o nome 
da ex-atleta olímpica Magnólia 
Figueiredo. 

"Teremos candidato pró-
prio ao governo. Já montamos 
chapa para deputado estadu-
al, com número para eleger três 
parlamentares", revela o depu-
tado estadual Kelps Lima, pre-
sidente da sigla no estado, que 
admite repetir a estratégia de 
2016 em termos de candidatu-
ras próprias. "Uma coisa é cer-
ta: não vamos nos coligar com 
grupos políticos tradicionais", 
assegura.

Sobre o nome do Solidarie-
dade para disputar o Executi-
vo estadual, Kelps diz que seu 
nome está sendo estudado in-
ternamente, mas sem nenhu-
ma defi nição. Uma outra pos-
sibilidade é buscar um candi-
dato que não milite na política, 
mas que tenha história de vida 
ligada ao estado. 

Os partidos de direita estão 
cautelosos em assumir se vão 
lançar candidatos. O PSDB é 
um deles. O  partido começa 
em setembro visitas aos mu-
nicípios para estabelecer me-
tas e projetos para 2018. O de-
putado Ezequiel Ferreira, pre-
sidente do diretório estadual, 
não confi rmou se a legenda 
vai, de fato, disputar o governo. 
O PSDB é o terceiro maior par-
tido do estado, passou de zero 
para cinco deputados estadu-
ais, tornando-se a maior ban-
cada na Assembleia, além de 
manter na Câmara Federal a 
cadeira com o deputado Rogé-
rio Marinho. São mais 30 pre-
feitos e vice-prefeitos e 107 ve-
readores pelo estado. 

“Um partido com essa en-
vergadura pensa, sim, em gal-
gar voos maiores. Temos con-
dições de eleger mais um de-
putado federal, aumentarmos 
a bancada estadual e sentar-
mos no tabuleiro político com 
nomes com capacidade téc-
nica e política para a dispu-
ta majoritária, como o depu-
tado Rogério Marinho, o em-
presário Tião Couto e os de-
putados estaduais, pelos 
trabalhos que têm ao longo 
de suas vidas públicas”, decla-
ra Ezequiel.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO REPRODUÇÃO

O governador Robinson 
Faria é candidato natural às 
eleições do próximo ano, 
mas não se pronuncia sobre 
o assunto.  Explica que está 
“preocupado em governar o 
estado” e que no tempo certo 
vai decidir se concorre mais 
uma vez ao posto de chefe  
do Executivo. 

Com o desgaste que 
sofre em sua gestão frente 
o aumento da violência e 
da criminalidade no estado, 
bem como o alto número 
de fugas nos presídios, o 
governador deverá retardar a 
decisão sobre sua reeleição.

No entanto, ele conseguiu 
fortalecer seu partido na 
Assembleia Legislativa, 
ampliando a bancada de três 
para quatro cadeiras.

Quem também trata o as-
sunto com cautela é o pre-
feito de Natal Carlos Eduar-
do (PDT). Desde as eleições 
de 2016, quando conquistou 
novo mandato, o pleito para o 
governo em 2018 foi associa-
do ao seu futuro projeto polí-
tico. Na ocasião, seus oposito-
res denunciavam que sua in-
tenção era usar a prefeitura 
como trampolim para dispu-
tar o Executivo estadual, dei-
xando a gestão da capital com 
o vice Álvaro Dias, do PMDB. 
Tudo fazia parte de um plano 
acordado entre as duas legen-
das, diziam os adversários de 
Carlos Eduardo.

Ele, porém, negou com ve-
emência essa intenção, mas 
seu nome continua sendo 
uma aposta do partido para 
as próximas eleições.  Aliados 
do prefeito dizem que ele está 

preocupado com a adminis-
tração da cidade e que muita 
coisa precisa ser ponderada. 
Uma delas são as mudanças 
que podem ocorrer se a refor-
ma política for aprovada. Ou-
tra está relacionada às fi nan-
ças do município, fato que in-
terrompeu a popularidade 
que o prefeito desfrutou no 
mandato anterior, visto que 
desde o ano passado não tem 
conseguido honrar em dia a 
folha. 

A eventual renúncia de 
Carlos Eduardo para disputar 
as eleições ao governo abre a 
chance de o PMDB assumir 
o comando da prefeitura. Até 
o momento, o partido não ex-
ternou intenção de disputar 
à sucessão de Robinson, di-
ferente de 2014, quando che-
gou ao segundo turno com 
Henrique Alves, que não ob-

teve sucesso. Hoje, Henrique 
está preso, sendo investigado 
pelo Ministério Público Fede-
ral na Operação Manus, deri-
vada da Operação Lava Jato, 
por suposto envolvimento no 
esquema de corrupção, lava-
gem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. 

O presidente do PMDB 
em Natal, vereador Ubaldo 
Fernandes, declarou que a 
intenção do partido é repe-
tir o feito da eleição munici-
pal de 2014, que elegeu Car-
los Eduardo com o apoio in-
condicional do PMDB. “Existe 
uma composição com o pre-
feito Carlos Eduardo, que é 
um dos pretensos candidatos. 
A aproximação administrati-
va se tranformará em aproxi-
mação política se ele se tornar 
candidato. Em outras lutas 
do PMDB, o PDT esteve jun-

to; então há essa tendência de 
apoiar o projeto político dele”, 
admite.

O partido também quer 
manter o senador Garibal-
di Alves no Senado e o fi lho 
dele, Walter Alves, na Câma-
ra Federal. Além disso, a ideia 
é aumentar a representativi-
dade na Assembleia Legislati-
va, que hoje conta com quatro 
deputados estaduais. Ubal-
do se apresenta como um dos 
possíveis nomes para o legis-
lativo estadual. 

“Estamos analisando e 
meu nome está sendo cotado. 
Vamos sentar para ver essa 
possibilidade a fi m de ampliar 
os espaços do partido. Além 
disso, nomes do PMDB do in-
terior do estado também se-
rão trabalhados e iremos co-
meçar a discutir o tema a par-
tir de outubro”, informou.

PMDB quer Carlos Eduardo na disputa, 
mas o prefeito pedetista ainda silencia

Robinson, 
candidato 
natural, não 
se manifesta

// Robinso Faria, PSD: “preocupado em governar o estado”

// Fátima Bezerra, PT, senadora: sem medo de arriscar

// Kelps Júnior, Solidariedade, 
deputado estadual: cogitando

// Salomão Gurgel, PSOL, 
ex-prefeito de Janduís: indicado

// Carlos Eduardo, PDT: com 
apoio já declarado do PMDB 
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Daniela
Freire
d

>>>> De olho
Três propostas de emenda à 
Constituição estão na pauta 
do Plenário do Senado e 
podem ser votadas a partir da 
próxima terça-feira (8). Entre 
elas, a PEC 64/2016 , que torna 
imprescritíveis os crimes de 
estupro e que aguarda votação 
em segundo turno.
Há também a PEC 77/2015, 
que permite aos municípios 
de menor porte apresentar 
prestações de contas 
simplifi cadas. O projeto deve 
ser votado em primeiro turno. 

>>>> De 50 para cima
A semana começa com novidade para o público potiguar 
que já ultrapassou a marca dos 50 anos. O Day Use Espaço 
Marias, localizado no Tirol, abre as portas nesta segunda-
feira, 07, com rotina que inclui alongamentos, atividades 
físicas, fi sioterapia, grupos terapêuticos, além de palestras, 
ofi cinas, massoterapia, yoga e várias outras atividades 
abertas e serviços. 

>>>>  Pai e fi lho
Na última quinta-feira, durante a sessão solene em 
que a Câmara Municipal de Natal homenageou o 
“Padre”, no dia dedicado ao sacerdote católico, por 
proposta da vereadora Nina Souza, o Arcebispo D. 
Jaime Vieira Rocha, de Natal, ao saudar o presidente 
da Casa, vereador Ney Jr, que presidia a sessão, usou 
um trocadilho. “Presto homenagem ao pai e ao 
fi lho. O presidente Ney Jr e o seu pai, ex-deputado 
Ney Lopes, que trabalhou na Igreja desde jovem, 
no Movimento de Natal, com D. Eugenio Sales e 
no jornal A Ordem”, disse Dom Jaime. Que logo 
ouviu da plateia-atenta, em tom de exclamação: “E o 
Espírito Santo?”. O Arcebispo sorriu e prossegui o seu 
discurso, que aliás foi bastante aplaudido.

>>>>  Juntando
O PSOL em Natal e em todo o Brasil passa a ganhar 
novos fi liados, que fazem parte do MAIS (Movimento 
por uma Alternativa Independente e Socialista). A 
defi nição foi tomada no I Congresso do movimento, 
realizado no fi nal de semana passado em São Paulo 
(SP), e publicada nesta sexta-feira (03) em um 
manifesto nacional. 
Por aqui (RN), devem se fi liar a ex-vereadora Amanda 
Gurgel; Juary Chagas, da CSP-Conlutas, e Luana 
Soares, presidente do CRESS-RN, entre outros. “O 
MAIS se somará ao PSOL para fortalecer a luta contra 
Temer e as reformas e para conquistar nas ruas as 
Diretas Já”, diz o manifesto.

>>>> Elogiados
O trabalho em defesa do incentivo ao livro e à leitura 
feito dos parlamentares potiguares Rafael Motta (PSB) 
e Fátima Bezerra (PT) foi ressaltado pelo diretor do 
Centro de Leitura Quindim e ex-diretor de Livro, Leitura, 
Literatura e Bibliotecas, do Ministério da Cultura, Volnei 
Canônica, após a Festa Literária Internacional de Paraty 
(FLIP), realizada na última semana. “Ambos têm em sua 
pauta a Educação, a Cultura, com destaque para o Livro 
e a Leitura. Necessitamos que políticos de outros estados 
se façam presentes para discutir esta pauta e não só para 
tirar foto ou angariar votos”, afirmou Wolnei Canônica em 
artigo publicado nesta semana.

>>>>  Homenageados
Durante a sessão, foi feita a 
entrega de condecorações a 
padres de todas as regiões da 
capital potiguar, de municípios 
vizinhos e de nomes da 
Igreja potiguar, inclusive 
em caráter póstumo, como 
foram os casos de Monsenhor 
Assis e D. Eugenio Sales. 
Todos foram agraciados com 
diploma meritório pelos 
relevantes serviços prestados à 
sociedade.

//Governador Robinson Faria em reunião com o diretor geral da ANP, 
Décio Oddone, no Rio de Janeiro, para garantir o acesso do pequeno e 
médio empresário do Estado à reativação do mercado petróleo e gás, 

através dos leilões anunciados pela ANP para o mês de setembro. “Isso 
signifi ca a recuperação de milhares de empregos, melhora da economia 

e dos serviços públicos. Não me conformo do nosso estado arcar com a 
queda dos investimentos da Petrobras. Está claro que estamos pagando 

uma conta que não é nossa. Pelo contrário, oferecemos ao logo de 
décadas a nossa riqueza natural, mão de obra e benefícios do Estado. 

Estou do lado de Mossoró nessa luta!”, afi rmou Robinson

// SIMPATIA - Jornalista 
Bernadete Oliveira esbanjando 
simpatia na festa que escolheu 
os mais belos do Seridó 2017, 
em Parelhas

// CASAL QUERIDO - Coronel Ulisses Vale dos Anjos e a advogada 
Valma Regina, em clique para a coluna. Ela rasga folhinha quarta-feira

// MÃE E FILHA - Juíza Fátima 
Maria Soares que festeja idade 
nova sexta-feira, ao lado da fi lha, 
empresária Sara Isabela

// CHAMPANHE NO GELO - 
Abraços de felicidades para o 
empresário seridoense Moura 
Elias, que muda de idade 
quarta-feira

// BELEZA PARELHENSE 
- A linda Raquel Fernanda 
Fernandes Tavares, Miss Seridó 
Mirim 2017, posou para o 
NOVO durante o Miss e Mister 
Seridó 2017

Sobre a 
repercusssão do 

arquivamento de 
denúncia contra 

Michel Temer 
pela maioria 

dos deputados 
federais do Brasil:

Blog do Sakamoto 
(UOL): 

“Ao livrar Temer, 
Câmara mostra 

que país é suruba 
para poucos 
convidados”.

Ator e colunista 
Gregório 
Duvivier: 

“Dilma deveria 
ter se reunido com 
Joesley no porão 
pra comprar o 

silêncio de Cunha e 
recebido mala com 

500 mil reais em 
propina. Deu mole”.
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GIRO PELO TWITTER...

...da revista Exame�: “Depósitos em poupança em julho 
têm melhor resultado desde 2014”;

...do portal Brasil 247: “Temer começa retaliações a 
partidos infi éis”;

...da Radioagência Nacional: “Brasil vai se reunir com 
Bolívia e Peru para discutir segurança nas fronteiras”.

Social

Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

Risos geral
Há mais de dois anos sem 
se apresentar no Seridó, o 
lendário Tiririca volta com 
a peça Minha História, 
dia 9 de setembro, no 
Aero Clube de Currais 
Novos. Jean Souza assina 
a produção da noite.

Beleza
Th uany Cristine de 
Medeiros, 17 anos, 1,71m, 
57kg, será a representante 
de Jardim do Seridó no 
concurso Miss Teen 
Rio Grande do Norte 
2017, que acontece 
dia 28 de agosto, no 
Teatro Municipal de 
Parnamirim. A eleita será 
coroada pela caicoense 
Ana Clara Medeiros, 
vitoriosa do ano passado.

Parabéns
Quem está completando 
idade nova na próxima 
sexta-feira é a elegante 
juíza Fátima Maria Costa 
Soares, uma das mais 
brilhantes fi guras da 
magistratura potiguar, 
recentemente agraciada 
com o título de Cidadã 
Parelhense. Vai, com 
certeza, ganhar muitos 
e muitos parabéns. À 
noite, o brinde será com 
jantarzinho no esquema 
família. 

Cidadania
Por proposta do vereador 
Inácio Lobão, a Câmara 
Municipal de Caicó 
concedeu o título de 
Cidadão Caicoense ao 
coronel Romualdo Borges 
Farias, comandante 
do Comando de 
Policiamento Regional 
II, de Caicó. O 
homenageado é natural 
de Mossoró. 

Noite Maior
O grande acontecimento social de sexta-feira, no Seridó, 
será a XXX Noite Maior de Acari, que o Clube Municipal 
promove a partir das 23h, dentro do roteiro social da festa 
de Nossa Senhora da Guia, que agira a “Cidade Mais Limpa 
do Brasil” até terça-feira. A noite ocorre novamente no 
esquema paletó e gravata para eles e roupa de festa para 
as ladies. A Orquestra Super Oara vai ser a grande atração 
da noitada, que terá ainda a fantástica dupla parelhense 
Paulinho & Parcelio. A coluna confi rma presença. 

TIM TIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o empresário 
caicoense Kleber 

Fechine e seu fi lho 
Klenio Fechine, a bela 

arquiteta e ex-Miss 
Seridó, Deborah Lorena 
de Medeiros, Francisco 
Evaristo da Costa Filho 

e Andréa Silva. Amanhã 
é dia de parabenizar 

o jornalista caicoense 
Jeff erson Garrido. 

Na terça-feira rasga 
folhinha o ex-vereador 
de Caicó, José Maria de 
Queiroz e o general de 
divisão Carlos Alberto 
de Souza Peixoto. Na 
quarta-feira vamos 

entoar parabéns para 
a advogada Valma 
Regina Martiniano 
Vale e o empresário 

santanense João 
Maria Moura Elias 
e, na quinta, para o 

empresário e cantor 
parelhense Adonis 

Antonio.

MOVIMENTO
*A empresária Maria Helena 

Dantas armou coquetel quinta-

feira na Primavera Confecções em 

Caicó, para lançar a nova coleção 

Dominiques. 

*O médico fl oraniense Giordano 

Bruno dos Santos curtiu o Fortal 

- micareta indoor de Fortaleza, no 

fi nal de semana. 

*Caicó será a próxima cidade do 

RN a receber o aplicativo da Uber.

*Raynel Guedes e Rodolfo Lopes 

fazem show hoje, no encerramento 

do XV Festival de Inverno de 

Cerro Corá. 

*Bell Marques comanda o agito 

do bloco Pulsação, na abertura do 

Carnaxelita 2017, dia 6 de outubro, 

em Currais Novos. 

LOURENÇO LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

ASSESSORIA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

L
O

U
R

E
N

Ç
O

Deputado Rafael Motta na Festa Literária Internacional de 
Paraty (FLIP), realizada na última semana

Patrícia e Daniel Vasconcelos são 
sócios e os idealizadores do Espaço 
Marias, que abrirá as portas para o 
público acima dos 50 anos
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Félix
cristianofelix@novonoticias.com

Crico

AMOR EM DOBRO
Esther e Helena nasceram. Chegam para alegrar ainda mais 
os dias de Larissa Costa e Leonardo Patriota. Que os sorrisos 
sejam sempre largos!

Moda inclusiva

A 
moda inclusiva 
deve seguir 
trajetória 
semelhante 
às roupas 

"plus size", que há poucos 
anos não atraíam a 
atenção de lojistas e hoje 
já ganham espaço nas 
lojas, afi rma Fernando 
Pimentel, presidente da 
Abit (Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de 
Confecção).

De acordo com o Censo 
2010 do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística), 45,6 milhões 
de brasileiros têm algum 
grau de defi ciência -24% da 
população.

A estilista Silvana Louro, 
56, comanda a Equal, marca 
de Niterói (RJ) que produz 
peças adaptadas e comuns. 
Após 30 anos de trabalho 
com moda, ela estava prestes 
a mudar de profi ssão, 
quando, em 2013, começou 
a trabalhar com paratletas e 
desenvolveu um uniforme 
para a delegação fl uminense 
participar das Paraolimpíadas 
Escolares, evento anual.

Louro percebeu que 
cadeirantes sofriam com as 
mangas das camisetas, justas 
demais, e, ao conversar com 
eles, identifi cou também 
a demanda reprimida por 
peças mais atraentes. "Eles 
tinham roupas funcionais, 
mas sem pegada fashion", 
afi rma. A estilista criou, 
ainda, calças e saias com 

modelagem curva, para quem 
fi ca o tempo todo sentado. Já 
Daniela Auler, 41, começou 
a estudar o setor após visitar 
um hospital e notar que havia 
poucas opções de vestuário 
disponíveis.

Para pessoas com 
defi ciência, usar peças 
como calças jeans é mais 
trabalhoso, por causa da 
modelagem justa, do tecido 
e do tipo de abertura. "Acaba 
virando um novo nicho 
para o mercado, porque é 
preciso buscar materiais 
tecnológicos", diz.

Auler é idealizadora do 
Concurso Internacional de 
Moda Inclusiva, realizado 
anualmente pela Secretaria 
de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Defi ciência de 
São Paulo. Em dezembro, o 
evento chega a sua 9ª edição.

De acordo com Paula 
Acioli, coordenadora do curso 
de Gestão Estratégica em 
Negócios de Moda da FGV-RJ 
(Fundação Getulio Vargas), 
inovações como a impressão 
3D podem ser aliadas no 
incentivo à produção em 
maior escala de roupas 
desse tipo, que precisam 
de pesquisa e design mais 
elaborados.

"Em breve poderemos 
ter a moda inclusiva como 
parte integrante de coleções 
comerciais criadas para 
grandes redes de lojas", 
afi rma. Para se manter a par 
das novidades, acrescenta a 
coordenadora, o empresário 

precisa ter conexões com 
pesquisadores, médicos, 
especialistas, hospitais e 
instituições que realizam 
pesquisas na área, além 
de acompanhar trabalhos 
acadêmicos, revistas e 
blogs da área médica, de 

moda e tecnologia. Em 
funcionamento desde 
2013, a marca Lado B é 
especializada em calças 
e bermudas adaptadas. 
"Desenvolvemos tudo 
de acordo com o que os 
nossos clientes precisam, 
depois analisamos a parte 
tecnológica, quais tecidos 
usar, os aviamentos, se 
o fecho será com velcro, 
zíper ou botão", afi rma 
a fi sioterapeuta Dariene 
Rodrigues, 39, fundadora 
da empresa. Localizada 
em Sorocaba (a 99 km 
de São Paulo), a Lado B 
comercializa, em média, 
50 peças por mês, pela 
internet e em uma clínica em 
Presidente Prudente (a 570 
km da capital paulista).

Para Rodrigues, a 

principal difi culdade para 
expandir as vendas é chegar 
ao seu público-alvo, que 
ainda não está acostumado a 
ter peças feitas sob medida, 
e em casos severos, depende 
de cuidadores para adquirir 
suas roupas.

"Estou estudando o meu 
público para saber como 
facilitar essa compra", afi rma.

De acordo com Bruno 
Zamith, consultor de 
negócios do Sebrae, é 
essencial identifi car em quais 
locais o consumidor costuma 
comprar o produto e marcar 
presença nesse ambiente, 
seja uma loja física ou um 
site. E prestar muita atenção 
no conforto das peças. "Uma 
etiqueta no lugar errado 
pode arranhar e infl uenciar a 
compra." 

Roupas pensadas para pessoas com defi ciência estão deixando o visual sem 
graça de lado para ganhar cores, estampas e seguir tendências.

REPRODUÇÃO

IGUAL, MAS 
DIFERENTE
Roupas adaptadas 
devem ser parecidas 
com as comuns, mas 
exigem cuidados:

Opte por tecidos leves 
e maleáveis, que não 
esquentam, evitando 
assim a coceira; dê 
preferência a costuras 
e etiquetas delicadas, 
para não causar feridas

Inclua aberturas 
laterais no desenho das 
calças, para permitir 
que pessoas sem 
movimento nas pernas 
se vistam deitadas, 
além de facilitar a troca 
de próteses

Para tornar mais fácil 
o momento de vestir 
o paciente, incorpore 
aberturas na parte de 
trás de blusas; botões 
com ímãs também 
descomplicam o 
manuseio

Acrescente alças no 
cós de calças e nas 
mangas de blusas, 
assim, pessoas que 
perderam o movimento 
de pinça nas mãos 
podem se vestir 
sozinhas

67,7%
da população com 65 anos 
ou mais tem algum tipo de 

defi ciência

403,2 
mil

pessoas com defi ciência 
estão no mercado de 

trabalho formal

// Calça com abertura na lateral; da marca Equal; de Niterói

PAULA GALVÃO

FOME DE OURO
Prata da casa é ouro no sul-americano. Os atletas Stênio e 
Pryscilla Sales voltaram da Argentina com quatro medalhas no 
pescoço. Ele garantiu três e ela uma colocação, todas no ponto 
mais alto do pódio da competição de Karatê.

CHEGADOS
Fernando Pinto, CEO da Nelson Willians em Natal, todo 
chegado com o juiz Sérgio Moro em Curitiba

Luiza Tavares apareceu para garantir 
um exemplar e mandar para a irmã, 
Falernanda. A TOP potiguar coleciona 
todas as capas que faz a redor do mundo. 
Humildade é tudo!

Ney Lopes Jr. prestigiando o 
evento e de papos day off  com 
a assessora Eline Eulália.

Fabiana Totti, idealizadora da Natal 
Shopping Magazine, comemora 

ao lado de Mariana Hunka, da 
Impressão Gráfi ca

Solano, nome por trás d’A 
Graciosa, que emplacou Mont 

Blanc -exclusividade da marca - na 
contracapa da revista

Vida longa 
ao Natal 

Shopping
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Chrystian
de Saboya

SÓ A CASA DE 
IDEIAS FAZ ASSIM
Dias de muita alegria no nosso escritório de 
eventos, essa semana.
Casamento, noivado, aniversário, Jantares, café 
da manhã.
Cada festa mais linda e diferente do que a outra, 
cada outra mais exclusiva, mais criativa, mais 
paz, mais alegria, energia e... sinceramente, 
assim, nossos eventos têm de sobra.

Mas foi no Café da Loja Riachuelo, que trouxe 
mar de gente de SP, numa promoção da 
loja, ontem, no Midway, que meu coração 
refastelou-se.
Montamos um café, de verdade, lindo!

Arranjos com fl ores e frutos, saladinhas, pratos 
maravilhosos, invencionices tantas e...

-  Que lindo!
- Meu Deus, que mesa é essa?!
- Ooooooooh!
- Gente, essa mesa é de verdade?!
Ecoavam exclamações com sotaque paulistano 
por sobre nosso trabalho assim que os 
convidados, simpaticíssimo, chegaram.

O coro, de verdade, emocionou toda a equipe.

Mais adiante o gerente-sangue-bom da 
Riachuelo, Eduardo Lemos, cantou elogios sem 
fi m.
E a equipe paulista, ah... essa nem se fala!
- De todos os eventos que fi zemos esse já é o 
mais lindo.

Pronto.
Ganhei o dia, agosto inteiro, o resto da vida.
Muito obrigado!

O brilho dos olhos teus
A Lavish é uma empresa que está há doze anos 

fazendo a alegria de tantos, mundo a fora.
Produz peças confeccionadas à mão, como um 
crochê, feitas com fi o de cobre banhado a ouro 

18K e cristais importados. 
Chegou à cidade para atender mulheres com 
maravilhas tantas e Camila Abreu, boa gente 

demais, sempre linda!
994814106

@amila_lavish

Depois de 14 anos dando show, 
as Santa Rosa, que amamos, Bia e 
Flávia se despedem da Bobstore.
E voltam com outros ares e 
Raphael Sahyoun, criador e ex-
dono da Bob, que volta ao mundo 
da moda com sua nova Twenty 
Four Seven, marca cheia de 
amor, feita para uma mulher que 
é todo instante, todo frescor, bem 
simple n’chic! 
Natal Shopping fechou, loja nova 
na Afonso Pena reformada e 
linda...
Dia 16 loja nova, então, oba! o

desaboya@novonoticias.com

COMO ÁGUA PARA CHOCOLATE
César Ferrário já está com cara e jeitão de 
Rato, seu personagem na próxima novela 
das 21h, na Globo.
Cesar fará um homem péssimo, matará 
gente, fará muita raiva.
Diferente do homem doce e bom que 
César é, Rato viverá um dos vilões de 
“O outro Lado do Paraíso”, de Walcyr 
Carrasco.

Social

por Augusto Bezerril
augustobezerril@novonoticias.com

Lifestyle

BRILHE 
Outra boa notícia 
para quem vai ao 
Natal Shopping! 
A cada 300 reais 

em compras 
na Swarovski, 

o cliente ganha 
estacionamento VIP. 

Ótimo para quem 
está na contagem 
chegada coleção 

Swarovski Remix.

Depois da passagem de Amir Slama, Paulo Borges, Graça 
Cabral e Augusto Mariotti no SPFW Day, evento realizado 
pelo In-Mod e Sebrae/RN,  Natal recebe outro nome peso 
pesado da moda, dessa vez internacional: Alexandre Bir-
man. Patrícia Porto - franqueada da grife -  confi rma a pre-
sença do todo poderoso presidente da Arezzo Co. - dia 18, 
em Natal. . No mesmo dia,  Arezzo promove talk show so-
bre LIFESTYLE. Regina Jales e Juliana Flor devem falar sobre 
beleza, espiritualidade e qualidade vida no Natal Shopping.  
Não precisa dizer que promete!

SIM
ritório de 

antares, café

OLHAI OS 
LÍRIOS DO 
CAMPO

Jiló 
Ratos, lixo, focas indo banhar-se ao mar sem 

nenhuma cerimônia.
Areia Preta ontem, céu lindo, sol Deus...

Mas política pública que resolva tal absurdo... 
cadê?

LILI GLUCK

NARA SANTOS

WE 
LOVE! zerril

ticias.com

MODA 
POTI
GUAR
AMA

Como previsto 
no SPFW Day, 
saiu a lista das 

peças e looks 
que ganharam 

a tag #spfwama. 
Mundo Feérico 

Lifestyle Novo 
Jornal recebeu 

as imagens. 
Ponto para 

as grifes 
Daya,  SD por 

Sheila Morais, 
Palone Design, 

Vankoke, 
Dominiques 

e Nathi 
Faria Brand.  

Mais uma 
boa notícia 

do evento 
realizado em 

parceria entre 
Sebrae/RN e 

In-Mod.

Areia Dourada

Moulemar

Nathi Faria

Dominiues  

Vankoke

Raff aela Rosito em 
dia de lançamento 

da campanha 
protogonizada por 

Gisele na Arezzo 
Midway Mall.  Note 
a bolsa e a sandália 
com amarrações e 

aplicações de rosa no 
cabedal (usada por 

Gisele em duas fotos) 
escolhidos por Raff aela 

do verão Arezzo.

ESTILO
rama
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POP

A irresistível 
ascensão de 
Pabllo Vittar

Desconhecida do público há menos de dois anos, 
drag queen tem 2,6 milhões de seguidores na rede social

H
á menos 
de dois 
anos, a en-
tão desco-
n h e c i d a 

Pabllo Vittar postou seu 
primeiro clipe no YouTu-
be. "Open Bar" era uma 
versão em português de 
um dos grandes hits de 
2015, "Lean On", do trio 
americano de música ele-
trônica Major Lazer.

O vídeo era uma pro-
dução modesta, qua-
se caseira: Pabllo e ou-
tras drag queens apare-
ciam cantando e dançan-
do ao redor da piscina de 
uma casa com cara de 
emprestada.

No domingo passa-
do (30), às 17h, a inter-
net brasileira parou por 
causa do lançamento de 
"Sua Cara", o novo clipe 
do Major Lazer, gravado 
no deserto do Saara. Nos 
vocais, duas brasileiras: a 
superstar Anitta e... Pabllo 
Vittar.

No momento em que 
escrevo este texto, as vi-
sualizações já passam 
de 13 milhões; no mo-
mento em que você lê, já 
devem ser muito mais. 
Nada mau para um fi lho 
de mãe solteira, batiza-
do com o curioso nome 
de Phabullo (mas que 
se pronuncia "Pábulo") e 
criado na pobreza.

Mas não dá para ter 

pena de sua carreira me-
teórica: com apenas 23 
anos, Pabllo Vittar já é a 
drag queen com mais se-
guidores no Instagram: 
2,6 milhões, mais de um 
milhão a mais que a len-
dária RuPaul (e, no mo-
mento em que você me 
lê, também já devem ser 
mais).

A que se deve essa in-
crível ascensão? Ao ta-
lento, claro: Pabllo de fato 
canta bem (embora sua 
voz em falsete não seja 
uma unanimidade), e 
sabe se cercar dos melho-
res colaboradores. Mas 
não dá para negar que ela 
também tem muita sorte.

Uma de suas madri-
nhas é a poderosa Fernan-
da Lima, que comanda o 
programa "Amor & Sexo" 
(Globo). Pabllo foi a cro-
oner da banda da atração 
nas últimas temporadas, 
ganhando exposição na 
maior emissora do país.

Outro padrinho é o 
produtor musical Diplo, 
que já trabalhou com Ma-
donna e é um dos inte-
grantes da banda Major 
Lazer. Diplo é fi gura fácil 
no Brasil: já veio para cá 
inúmeras vezes e se en-
cantou com o funk ca-
rioca. Agora resolveu dar 
impulso a uma drag que-
en que regravou com ou-
tra letra um de seus maio-
res sucessos.
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Novinho em folha
NOVO se reposiciona promovendo mudanças no veículo impresso e ampliando espaço nos 
canais digitais para oferecer mais informação, de forma mais dinâmica e interativa com leitores

V
ocê percebeu que 
esta edição do 
NOVO está dife-
rente, mais com-
pleta e com conte-

údo mais atual e diversifi cado? 
Pois essa é a versão da nova 
fase que o jornal impresso de-
fl agra. Em busca de ampliar 
seu público e oferecer mais in-
formação, de forma mais dinâ-
mica e interativa com os leito-
res. A partir de hoje, o jornal 
unifi ca suas edições de sába-
do e domingo e leva o mesmo 
estilo de conteúdo para as edi-
ções diárias de terça a sexta.

As mudanças seguem a 
tendência de mercado, cuja 
veiculação de anúncios se tor-
nou mais dinâmica nas dife-
rentes plataformas que pas-
saram a ser utilizadas e aces-
sadas com maior intensidade 
pelos leitores. 

“É a primeira fase de mu-
danças no projeto de jornal 
que está sempre inovando 
para atender e ampliar seu pú-
blico. Estamos com um conte-
údo mais variado para popu-
larizar o jornal”, explica Paulo 
Moreira, Executivo de Inova-
ção do NOVO Notícias.

Essas mudanças no con-
teúdo são consequências do 

projeto inicial, que começou 
em 2015, quando o jornal ino-
vou sua estrutura editorial pela 
primeira vez após seis anos no 
mercado. Paulo Moreira con-
ta que tais mudanças são es-
senciais para um veículo que 
se propõe a inovar. A edição 
impressa do NOVO começou 
a circular em 2009 e em 2012 

lançou seu portal. “Até 2015, 
quando promovemos as pri-
meiras mudanças, tivemos um 
público linear. A partir daí, até 
o início de 2017, nosso público 
cresceu 518%, o que demons-
tra que é preciso se reinventar 
para continuar atual”, constata 
o executivo de inovação.

De lá para cá o NOVO con-

seguiu agregar público e se 
tornar mais próximo do leitor 
por meio dos canais digitais, 
estando presente na maio-
ria das redes sociais e sendo 
pioneiro com o NOVOWhats, 
conteúdo oferecido gratuita-
mente via whatsap em três bo-
letins diários, para mais de 15 
mil pessoas cadastradas.

A interação com os leitores 
tornou-se prioridade. “Criamos 
um canal exclusivo para se co-
municar com o leitor por meio 
das equipes de ‘Radar’ e ‘Co-
munidades’. Isso resultou em 
maior engajamento de leito-
res que também ajudam a pro-
duzir o conteúdo”, explica Pau-
lo Moreira. Agora, essa mes-

ma estratégia é levada para o 
impresso.

Com um conteúdo mais 
leve e popular, mantendo a 
credibilidade e confi abilidade 
da apuração, o NOVO se rein-
venta mais uma vez. O Executi-
vo de Conteúdo e Engajamen-
to da Audiência, Everton Dan-
tas, reforça que o jornal pas-
sa a contar com matérias de 
cunho mais popular, que al-
cançam todos os públicos e 
nas quais o leitor se sente mais 
representado. 

“A intenção é sair do conte-
údo burocrático sobre temas 
específi cos para um conteúdo 
mais leve e popular. Pautas de 
comunidade e problemas que 
atingem a população serão 
mais frequentes, sempre com 
a participação do leitor. Quere-
mos que o jornal fortaleça sua 
função de ser ferramenta de 
melhoria de qualidade de vida 
para a população”, destaca.

Na página 2 desta edição, 
por exemplo, o leitor já conta 
com o espaço “Senhor Leitor”, 
que estreia com matéria soli-
citada por leitores querendo 
esclarecimentos sobre paga-
mento de salário dos servido-
res. Como é de praxe, o NOVO 
checou. É só conferir.

//  NOVO  passa a circular com um conteúdo mais leve e popular, mantendo a credibilidade e confi abilidade da apuração das notícias

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

“Somos hoje o jornal com 
maior engajamento de leito-
res no estado e o jornal vai ser 
realmente pautado pelo lei-
tor. E temos uma novidade: no 
fi m de semana temos a ses-
são NOVO MAIS com assun-
tos variados que falam de cele-
bridades, emprego, concursos, 
novelas, ciência. É um conte-
údo exclusivo, num investi-
mento com a as duas maiores 
agências de notícias do país”, 
revela Everton Dantas. 

Para o digital será levado 
o mesmo entendimento na 
perspectiva de informar an-
tes, mas com apuração e sem 
erros. Estão previstas mais 
mudanças nos próximos me-
ses que alcançarão também 
a produção digital, inclusi-
ve com o projeto de um novo 
portal. 

O jornal continua com re-
portagens especiais de temas 
mais complexos como segu-
rança e política, que nesta edi-
ção podem ser conferidas nas 
páginas 3 e 8, respectivamen-
te. E “Cultura” virou “Pop”, sina-
lizando a ampliação do uni-

verso a ser atingido. O espor-
te é outra editoria benefi ciada 
por esse olhar mais popular. 

Os colunistas do NOVO 
permanecem com seus tex-
tos opinativos, mas nem to-
dos permanecem no impres-
so. A  maioria passa a fi gurar 
nos canais digitais, portal e re-
des sociais, numa forma de le-
var mais opinião e debate para 
estas plataformas, que costu-
mam ter ainda mais interação 
da audiência. Durante a sema-
na, o número de páginas do 
impresso foi redimensionan-
do no sentido de compatibili-
zar a oferta de conteúdo com 
as demandas industriais para 
a produção do impresso.

Ainda em relação a inte-
ração, Everton Dantas anun-
cia mais uma novidade: ago-
ra, qualquer pessoa que qui-
ser enviar texto para o NOVO 
terá um espaço no digital, des-
de que não seja texto ofensivo. 
Quem se interessar pode es-
crever e enviar por meio dos 
nossos canais digitais ou no 
e-mail pauta@novonoticias.
com. 

Engajamento 
defi ne o NOVO

Seguindo 
tendência 
mundial

As mudanças 
promovidas pelo NOVO 
a partir desta edição 
partem da premissa 
de que é necessário se 
tornar mais efi ciente 
para entregar ao leitor 
um produto melhor, 
mesmo no período de 
crise vivido pelo país.

O Conselheiro de 
Relacionamento com 
Comunidades e Marcas 
Carlos Magno Araújo 
relata que o NOVO segue 
tendência mundial. 
“Estamos entrando 
nesta nova fase com 
entusiasmo porque ela 
acompanha o ritmo 
do que está ocorrendo 
em outras regiões e 
mesmo em outros 
países, inclusive os mais 
ricos, onde a mídia 
impressa se reposiciona 
para conviver com o 
crescimento dos meios 
digitais”.

Para ele, os meios 
digitais não podem 
ser vistos como 
concorrentes, mas 
sim como aliados que 
trazem a possibilidade 
de ampliar e expandir 
o conteúdo produzido 
pelo veículo. “Esse 
crescimento dos meios 
digitais signifi ca uma 
tendência bem mais 
abrangente do que a 
vivida pelo mercado 
da comunicação, pois 
está em tudo, em todas 
as profi ssões e em 
todas as atividades da 
vida moderna; dentro 
desse contexto, estamos 
buscando nos sintonizar 
e nos sincronizar ainda 
mais com o mundo que 
nos cerca”, declara o 
jornalista.

//  Mudanças visam ampliar seu público e oferecer mais informação
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S
empre tive uma 
relação muito pró-
xima com minha 
mãe, mais com ela 
do que com meu 

pai. Ela havia estudado até o 
ensino médio, era servidora 
pública e sempre estimulou 
muito que eu e minha irmã 
tivéssemos mais chances na 
vida. Costumava dizer que 
uma caneta é mais leve que 
uma pá.

Foi uma situação muito 
delicada quando minha mãe 
[Cida, na época com 50 anos] 
descobriu o tumor de colo de 
útero, que logo avançou para 
os ovários. Ela descobriu o tu-
mor um pouco antes do meu 
aniversário de 23 anos e, na 
data, estava no hospital.

Todo o processo da do-
ença foi muito difícil. Minha 
mãe era heroína na minha 
vida, da minha irmã Marina 
e de toda a família. Foi muito 
rápido e dolorido. Em 11 me-
ses, o câncer a levou.

Na época eu estudava bio-
logia, com ênfase em biotec-
nologia, na Universidade Fe-
deral do Espírito Santo. Vi-
via um momento muito legal, 
fundando a empresa júnior 
da faculdade, fazendo muitos 
cursos na Fundação Estudar 
[organização sem fi ns lucra-
tivos que atua na formação 

de novas lideranças] e tenta-
va amortizar no trabalho toda 
essa dor emocional que esta-
va vivendo.

Eu ia para casa, no inte-
rior de Minas [Muriaé], a cada 
dez, 15 dias. Cada vez eu en-
contrava minha mãe diferen-
te. Às vezes, muito mal. Se 
eu chegava com um pouqui-
nho de perfume, ela enjoava 
e vomitava. Em outras vezes 
ela estava ótima, querendo ir 
passear no shopping comigo.

Uma coisa que me inco-
modou durante o tratamento 
é que minha mãe sofreu hos-
pitalizações que eu julgava 
que poderiam ter sido evita-
das. Ela tinha muitas dúvidas 
sobre a doença. Não sabia exa-
tamente se o que estava sen-
tindo era importante ou não.

Como ela fez tratamento 
pelo SUS, eu até entendo que 
fi caria difícil ela ter o telefone 
da médica para tirar essas dú-
vidas. Eu achava que a exten-
são do cuidado é importante, 
dá mais segurança ao pacien-
te e à família.

Depois que ela morreu, 
quis muito direcionar o amor 
e saudade que eu sentia para 
ajudar outros pacientes. Co-
mecei a pesquisar sobre auto-
monitoramento. Li muitos ar-
tigos e vi que tinha um impac-
to muito legal para a saúde do 
paciente [um estudo cana-
dense aponta, por exemplo, 
aumento de sobrevida e da 

qualidade de vida em pacien-
tes com câncer de mama]. O 
paciente melhora da doença, 
porque tem uma outra for-
ma de se comunicar com o 
médico.

E assim nasceu a WeCan-
cer. Disputei uma competi-
ção de start-up, fi quei em se-
gundo lugar, ganhei uma bol-
sa de estudo na Califórnia 
para um curso de empreen-
dedorismo. Para viajar, ven-
di brigadeiro na universida-
de porque não tinha recur-
sos. Montei uma empresa de 
brigadeiro no laboratório Es-
tudar [da fundação] chama-
da "Imagine". A gente con-
seguiu R$ 9.600 no primeiro 
mês. Foi uma jornada muito 
legal para esse projeto se tor-
nar realidade.

Também tive todas as difi -
culdades que se tem no Brasil 
para colocar de pé uma ideia. 
Não tinha time, não tinha re-
cursos. Minha família tam-
bém não tinha condições de 
ajudar, então foi uma ralação 
para poder acontecer.

O aplicativo foi lançado 
em dezembro de 2016. Não 
fi z nada sozinho, foi uma 
equipe que fez acontecer e 
que foi fundamental para o 
desenvolvimento da ideia. 
Somos três sócios.

Hoje são duas platafor-
mas: o aplicativo do pacien-
te e o do oncologista, o On-
coMD. O paciente reporta 

diariamente como se sente: 
se sentiu falta de ar, qual foi a 
intensidade, por quantas ho-
ras ele dormiu, o que aconte-
ceu de bom e o que ele tem a 
agradecer.

Quando ele chega ao con-
sultório, o médico acessa es-

sas informações em gráfi -
cos e análises e consegue en-
tender tudo o que o paciente 
passou desde a última con-
sulta. Os médicos podem 
também fazer análises com-
parativas dos sintomas além 
de comparar sintomas com 
outras variáveis como sono e 
exercício físico.

Em geral, quando o pa-
ciente chega na frente do mé-
dico, ele não consegue repor-
tar de forma fi dedigna tudo 
o que aconteceu. São tantos 
efeitos colaterais e um senti-
mento de medo que ele che-
ga e não sabe se aqueles sin-
tomas são importantes ou 
não de relatar. Minha mãe ti-
nha muito disso. Chegava em 
frente da médica e não repor-
tava coisas muito importan-
tes e falava de outras que não 
eram.

Começamos o nosso pi-
loto [do aplicativo] na Funda-
ção Cristiano Varella em Mu-
riaé/MG, onde minha mãe 
havia se tratado. Eles deram 
muita liberdade para a gen-
te trabalhar, houve muitas ati-
vidades de engajamento dos 
pacientes. Eles usavam o apli-
cativo mesmo sem a plata-
forma do médico estar pron-
ta, mostravam para a família 
como estavam se sentindo e 
deram muito "feedback", o 
que ajudou a gente a melho-
rar o produto.

Vamos lançar uma nova 

versão em agosto. O aplicati-
vo é gratuito e sempre será. O 
paciente já está passando por 
tanta coisa. Nunca foi nossa 
ideia cobrar dele.

A plataforma dos médi-
cos já está pronta e sendo tes-
tada em hospitais. A gente 
teve muito cuidado para ela 
estar bem embasada cienti-
fi camente. Quando estiver 
pronta, a ideia é vendê-la aos 
hospitais, reinvestir o dinhei-
ro e conseguir atingir mais 
pacientes.

Em setembro, vamos 
apresentar o projeto no 
maior congresso de medici-
na baseada em evidências do 
mundo, na África do Sul. Nos-
so sonho é ajudar 1 milhão de 
pacientes e conseguir com-
provar que a gente consegue 
ajudá-los a viverem mais e 
melhor.

RESUMO 
Após acompanhar a evo-

lução do câncer que matou 
sua mãe há três anos, o en-
tão estudante de biologia Ce-
sar Filho, 26, sentiu-se moti-
vado a desenvolver um apli-
cativo para ajudar pacientes 
a monitorar a doença. Cada 
doente tem um perfi l com da-
dos como efeitos colaterais 
dos remédios e estado emo-
cional. Essas informações são 
depois analisadas pelo onco-
logista. A meta dele é atingir 1 
milhão de pacientes.

Aplicativo na comunicação 
entre o paciente e o médico
Para se recuperar da perda da mãe, que morreu de câncer, fi lho cria aplicativo para favorecer 
outras pessoas; pelo celular, o paciente pode reportar ao oncologista como está se sentindo 

// César Filho criou aplicativo 
para monitorar o câncer

Cláudia Collucci
Folhapress

MARCELO JUSTO / FOLHAPRESS
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No Rio Grande do Norte e estados vizinhos os editais somam 12 exames abertos para o serviço
público com remunerações iniciais que podem chegar até R$ 27,5 mil e garantia de estabilidade 

Para o diretor do IAP Cur-
sos,  Aldo Rocha, o primeiro 
passo para quem pleiteia um 
cargo público é escolher uma 
área de atuação, estabelecer 
um cronograma de estudos e 
estar “situado no meio dos con-
cursos, cercado de pessoas que 
vibram da mesma forma”. No 
que diz respeito ao tempo ne-
cessário de estudo, Aldo Rocha 
avalia que o estudante deve 
pensar em cronogramas fac-
tíveis, de acordo com sua dis-
ponibilidade de tempo e prio-
rizando a qualidade do estudo.

Para ele, existem dois per-
fi s de “concurseiros”. O primei-
ro deles estuda nas horas va-
gas enquanto o segundo se 
dedica de forma integral aos 
estudos, mas ambos têm as 
mesmas condições de serem 
aprovados desde que sigam 
seus respectivos planejamen-
tos com rigor.

O tempo mínimo de estu-
dos recomendado por Aldo 
Rocha são 4 horas diárias de 
segunda a sexta-feira, com 
uma carga horária mais inten-
sa durante o fi nal de semana e 

intervalos para a prática de ati-
vidades física ou momentos 
de lazer que ajudem a reduzir 
o estresse e, consequentemen-
te, estimulam o aprendizado.

Quando perguntado so-
bre o mercado de preparação 
para concursos nesse período, 
Aldo Rocha afi rmou que tem 
identifi cado uma movimen-
tação maior, principalmen-
te nos cursos online, mas que 
muitas turmas ainda estão em 
processo de matrículas e, por 
isso, ainda não é possível falar 
em números.

Estado  tem quase 3 mil vagas 
com inscrições para este ano

A 
busca por um 
emprego estável, 
com perspectivas 
de crescimento e 
bons salários es-

tão entre os principais moti-
vos pelos quais trabalhadores 
e estudantes se inscrevem em 
concursos públicos das mais 
diversas áreas. Algumas pes-
soas,  inclusive, se dedicam a 
estudar para as provas de for-
ma integral até conseguirem 
a aprovação, os chamados 
“concurseiros”.

Para essas pessoas, a insta-
bilidade política e econômica 
que marcou o último semes-
tre no Brasil trouxe uma série 
de incertezas sobre a abertu-
ra de novos concursos ao lon-
go do ano, mas o número de 
editais abertos em todo o país  
mostra que esse medo não se 
concretizou.

É o que ressalta o diretor 
do IAP Cursos, Aldo Rocha. 
Ele afi rma que “as pessoas que 
estudam para concursos co-
meçaram o ano com o pé atrás 
por causa da recessão econô-
mica e da PEC do Teto de Gas-
tos [como é conhecida a PEC 
55]. Imaginamos que esse ano 
teria poucas oportunidades, 
mas a realidade que vem se 
consolidando é o inverso”.

No Rio Grande do Norte, 
por exemplo, oito concursos 
em aberto somam quase 3 mil 
vagas. Em alguns desses casos, 
como o concurso da Marinha, 
o total de vagas (90) se distri-
bui entre o RN e outros estados 
brasileiros, especifi cando ape-
nas os limites para cada cargo.

Além das oportunidades 
em órgãos municipais, esta-
duais e federais que atuam no 
RN, instituições de estados vi-
zinhos também estão com 
provas marcadas, como Tri-
bunal de Justiça de Pernambu-
co, a Polícia Militar do Estado 
da Paraíba, a Universidade Fe-
deral da Bahia e a Secretaria da 
Justiça e Cidadania do Estado 
do Ceará. Dependendo do ní-
vel de escolaridade do candi-
dato e do cargo que está sendo 
pleiteado, os salários iniciais 
chegam até R$ 27,5 mil.

Os “concurseiros” tam-
bém aguardam a publicação 
de editais nas esferas estadu-
ais e federais. Tanto o Tribu-
nal Regional do Trabalho do 
RN como o Tribunal Regional 
Federal e o Ministério Públi-
co da União já têm comissões 
formadas e a expectativa é de 
que novas vagas sejam aber-
tas até o fi nal do ano.

Jéssica Petrovna
Do NOVO

Vida de 
“concurseiro”

Dicas para quem almeja uma vaga

O estudante de pós-graduação em contabili-
dade Calebe Ramalho, 23, já fez pelo menos 20 
provas para concursos públicos. São cerca de três 
exames por ano, desde que ingressou no Ensino 
Médio em 2010.

Em princípio, o interesse foi motivado pelos 
pais que são funcionários públicos e sempre in-
centivaram que ele e sua irmã seguissem o mes-
mo caminho. “Inicialmente eu não tinha esse 
apreço. Fiz muitos por insistência dos meus pais, 
mas hoje em dia faço porque gosto, trabalhar em 
um órgão público é algo que eu gostaria de fazer, 
um trabalho no qual já me vejo”, relata.

Apesar do interesse e da prática, Calebe Ra-
malho confessa que não se considera um “con-
curseiro”, pois não tem uma rotina de estudos tão 
rigorosa. “Tento estudar pelo menos 1 hora por 
dia, principalmente para a área de legislação que 
costuma ser a mais difícil para mim, mas não é 
um compromisso sagrado. Quando não tenho 
tempo para estudar num dia, tento compensar 
no outro”.

Já para a advogada Priscilla Coutinho, 25, a 
dedicação aos estudos para concurso já era inte-
gral antes mesmo de terminar o curso de Direito, 
que concluiu há cerca de um ano. Ainda na gra-
duação, Priscilla decidiu que gostaria de seguir a 
área da advocacia pública, atuando como procu-
radora e desde então se dedica a maior parte de 
seus dias ao estudo.

Ela conta que, antes de concluir o curso, fez al-
gumas provas de nível médio e chegou a ser apro-
vada em um concurso do Banco do Brasil, mas de-
cidiu não assumir a vaga para continuar se dedi-
cando às provas na sua área.

“Os editais são muito diferentes, então, é mui-
to complicado fi car migrando de um para o ou-
tro. Desde que decidi que queria seguir na  advo-
cacia pública, estou focada nisso e só tenho fei-
to provas nessa área”, justifi ca. Das provas que fez 
enquanto estava na graduação, Priscilla já perdeu 
as contas, mas desde que se formou foram quatro 
concursos realizados em cerca de um ano.

Sua rotina de estudo tem metas diárias bem 
defi nidas. São entre 6h e 8h diariamente. Quan-
do uma meta não consegue ser cumprida em um 
dia, é reposta no seguinte para que “o conteúdo 
não fi que acumulado”.

“Às vezes atuo com advogada em um caso ou 
outro, mas é muito raro. Minha prioridade é essa 
rotina de estudos porque esse é um trabalho con-
tínuo, independente de ter prova, é preciso ter 
cuidado para não acumular conteúdo, para não 
perder o passo e para fi car sempre em dia com a 
jurisprudência”, relata.// Aldo Rocha, do IAP Cursos, 

sugere cronograma de estudos



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 5/6 de Agosto de 2017 NOVO  MAIS

é uma festa
Neymar é apresentado ofi cialmente como jogador do PSG, se consolida como 

o atleta mais caro da história e provoca onda de euforia no território francês

O 
meia-atacante 
Neymar foi apre-
sentado pelo 
PSG nesta sexta-
-feira (4), no es-

tádio Parc des Princes, em Pa-
ris. A contratação do brasileiro 
foi concluída pelo clube fran-
cês na última quinta (3), após 
uma negociação que se iniciou 
na segunda quinzena de julho.

Com o pagamento de 222 
milhões de euros (R$ 824 mi-
lhões) ao Barcelona, a transa-
ção do jogador é a mais cara 
da história do futebol mun-
dial. O valor corresponde à 
multa rescisória estabelecida 
pela equipe catalã para consu-
mar a liberação do jogador.

O jogador chegou ao está-
dio junto a amigos e também 
do cabeleireiro, que veio de 
Barcelona.

Já o pai de Neymar chegou 
acompanhado de advogados 
e do empresário Wagner Ri-
beiro. A mãe do jogador tam-
bém esteve no local.

O primeiro treino de Ney-
mar com a equipe do Paris 
Saint-Germain será ainda nes-
ta sexta (4), no período da tar-
de (horário local), após a entre-
vista coletiva. Neste sábado (5), 
ele será apresentado aos torce-
dores antes da estreia do clube 
no Campeonato Francês, no 
estádio Parc des Princess.

"Deixei muitos amigos 
para trás. Mas nossa vida no 
futebol é muito rápida", afi r-
mou o meia-atacante Neymar, 
na entrevista coletiva de apre-
sentação no PSG. "A gente faz 
amigos em todos os lugares 
que faz. Agradeço ao Barce-
lona. Mas eu queria algo dife-
rente, algo novo."

O chairman do PSG Nas-
ser Al-Khelaïfi , que participou 
da entrevista coletiva junto ao 

brasileiro afi rmou que Neymar 
é o melhor jogador do planeta. 
"Queríamos o melhor jogador 
do mundo na nossa equipe, e o 
melhor jogador do mundo atu-
almente é o Neymar", disse.

Questionado pela impren-
sa sobre os valores da transfe-
rência, Al-Khelafi  afi rmou que 
o gasto com o jogador trará 
mais dinheiro do que o que foi 
investido.

"A minha impressão sobre 
ser o jogador mais caro não 
muda. A impressão é a mesma 
de ontem", acrescentou Ney-
mar com uma leve gargalhada.

"Eu não fi z nada de erra-
do [ao deixar o Barcelona]. 
Não sei. Eu fi co triste porque 
a maioria dos torcedores está 
entendendo dessa forma [que 
ele não quis fi car no Barcelo-
na]", afi rmou o atleta.

A declaração dele foi uma 
resposta à pergunta de jornalis-
tas sobre apoiadores da equipe 
catalã fi caram frustrados com 
a saída do jogador do clube. 
"Acho que todo jogador tem o 
direito de fi car ou ir aonde qui-
ser", acrescentou o brasileiro.

"Não existe jogo fácil aqui 
[na França]", afi rmou Neymar 
após ser responder à pergun-
ta de jornalistas sobre o que 
seria necessário para o Cam-
peonato Francês se tornar tão 
competitivo quanto outros tor-
neios europeus. O Paris Saint-
-Germain, para onde foi trans-
ferido, foi campeão em 4 das 
últimas 5 edições do torneio.

"Quero chegar a novas con-
quistas", acrescentou, dizendo 
que pretende fazer com que a 
equipe também seja campeã 
da Liga dos Campeões da Eu-
ropa. "Fui muito bem recebido 
aqui em Paris. Estou muito fe-
liz na cidade e com meus com-
panheiros franceses."

Apesar de ter acabado de 
chegar, o atacante se colocou 
à disposição do técnico Unai 
Emery para estrear nesta par-
tida diante do Aims, às 12h15 
(de Brasília), na casa do clube 
parisiense. Embora a tempo-
rada europeia esteja começan-
do agora, o brasileiro disse que 
está em boas condições físicas 
para atuar. 

Apesar disso, detalhes bu-
rocráticos que envolvem a 
sua transferência do Barce-
lona para o clube francês po-
dem impedir a sua presença 
em campo. Um deles depende 
da efi ciência da Fifa, que preci-
sa enviar à Federação France-
sa de Futebol o certifi cado de 
transferência do atleta até esta 
sexta-feira. Com o documento, 
ele poderá ter a sua situação 
regularizada junto à entidade e 
fi car consequentemente libe-
rado para poder ser escalado.

“Ainda não conversei com 
o treinador, sempre falei que 
gosto é de jogar. Eu gosto de jo-
gar em qualquer posição que 
seja, estando entre os 11. Se 
precisar, até de goleiro eu jogo”, 
brincou Neymar, para depois 
ressaltar: “Sou fominha”. 

Além da questão burocrá-
tica que envolve a sua libera-
ção para poder atuar, o atacan-
te ainda não tem o entrosa-
mento com os novos compa-
nheiros de time. Entretanto, já 
conhece bem vários deles. Um 
deles é Daniel Alves, seu ex-
-parceiro de Barcelona e atu-
al de seleção brasileira, como 
também são Th iago Silva, Mar-
quinhos e Lucas Moura, seus 
outros compatriotas que fa-
zem parte do elenco do PSG.

Outro fator que colaboraria 
para a possível estreia de Ney-
mar é o de que ele foi o grande 
destaque do giro norte-ame-
ricano da pré-temporada do 
Barcelona, no qual brilhou em 
vitórias sobre Juventus, Man-
chester United e Real Madrid. 
Foram dois gols, sendo um de 
placa, no triunfo por 2 a 1 so-
bre o time italiano, além de ter 
garantido o 1 a 0 sobre a equi-
pe inglesa e ainda dado o pas-
se que resultou no gol de Piqué 
que decretou o 3 a 2 sobre o ar-
quirrival espanhol, no último 
sábado, em Miami, onde aca-
bou fazendo a sua última par-
tida pela equipe catalã.

“Vinha treinando sim, ago-
ra foi uma parada de dois dias 
sem treinos por tudo que es-
tava acontecendo (a negocia-
ção dos últimos detalhes de 
sua contratação antes de con-
fi rmar a sua saída do Barça). 
Passei pelo campo, deu vonta-
de de colocar a camisa do PSG 
e jogar. Vamos conversar e ver 
certinho. É o que eu mais gos-
to de fazer”, ressaltou Neymar 
durante a sua apresentação 
ofi cial ao PSG nesta sexta.

O atacante ainda brincou 
ao ser lembrado de que se tor-
nou o jogador de maior peso do 
time francês e minimizou que 
isso o faça se sentir pressiona-
do a justifi car a sua milionária 
contratação, a de maior valor fi -
nanceiro da história do futebol. 
“Sobre a pressão por ser o joga-
dor mais caro, não. Sigo com 69 
quilos, continuo na mesma al-
tura”, disse o astro, que preferiu 
deixar de dividir o protagonis-
mo com Lionel Messi no Bar-
ça para se tornar a principal re-
ferência do PSG.

O presidente do con-
selho de administração do 
PSG Nasser Al-Khelafi  afi r-
mou que o valor gasto com 
a transferência de Neymar 
trará um retorno maior do 
que o dinheiro que foi in-
vestido. Contratado por 222 
milhões de euros (R$ 824 
milhões), a transação mais 
cara da história do futebol, 
o jogador foi apresentado 
no clube francês nesta sexta 
(4), no estádio Parc des Prin-
ces, em Paris.

O cartola do time pari-
siense declarou que o va-
lor gasto se justifi ca pelos re-
sultados que o meia-atacan-

te pode trazer ao PSG. “Que-
ríamos o melhor jogador do 
mundo na nossa equipe, e o 
melhor jogador do mundo 
atualmente é o Neymar”, dis-
se durante entrevista coletiva.

“A minha impressão so-
bre ser o jogador mais caro 
não muda. A impressão é a 
mesma de ontem”, acrescen-
tou Neymar com uma leve 
gargalhada, após responder 
à pergunta de jornalistas so-
bre se o valor da transação 
interferiria no seu desempe-
nho em campo.

O brasileiro ainda afi r-
mou que uma de suas me-
tas na nova casa é vencer a 

Liga dos Campeões da Eu-
ropa. “Quero chegar a novas 
conquistas”, disse. “Fui muito 
bem recebido aqui em Paris. 
Estou muito feliz na cidade 
e com a qualidade de meus 
companheiros de equipe.”

O primeiro treino de 
Neymar com o elenco foi 
na útima sexta (4), no pe-
ríodo da tarde, após a en-
trevista coletiva. No sábado 
(5), ele foi  apresentado aos 
torcedores antes da estreia 
do clube no Campeonato 
Francês, no estádio Parc des 
Princess. O PSG enfrenta o 
Amiens, às 12h (horário de 
Brasília).

Brasileiro já 
quer estrear 
neste fi m 
de semana

‘Neymar trará mais dinheiro do que 
o que foi investido’, diz cartola do PSG

Paris

// Transferência do jogador para Paris custou R$ 824 milhões aos franceses 
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A 
d e s v a l o r i z a -
ção no momen-
to da revenda é 
uma das prin-
cipais preocu-

pações do brasileiro na hora 
da compra de um carro zero-
-km No caso de veículos con-
sagrados, uma boa dica é cal-
cular a diferença de preço en-
tre o usado e o novo por meio 
das tabelas publicadas no site 
e na edição impressa do Jor-
nal do Carro (págs 15 a 22). 
Mas como é possível saber 
qual será a depreciação de 
veículos recém-lançados, ain-
da sem unidades seminovas 
à venda?

Entre os exemplos de 
modelos que acabaram de 
chegar estão o Fiat Argo e o 
Hyundai Creta. E há os que 

sequer chegaram às autori-
zadas, como o Renault Kwid, 
cuja previsão de estreia é em 
agosto.

Segundo especialistas, o 
principal indício sobre a futu-
ra depreciação (considerada 
alta quando ultrapassa 15% no 
primeiro ano) é a aceitação do 
modelo zero-km. Em geral, os 
dois primeiros meses de ven-
das não servem como base. A 
partir do terceiro mês após o 
lançamento dá para avaliar se 
o novo produto é um suces-
so, um fracasso ou mesmo se 
tem aceitação mediana.

Entre os exemplos de ve-

ículos com 
baixo ín-

d i -

ce de 
desvalori-
zação no pri-
meiro ano de uso 
estão o hatch Chevro-
let Onix e os utilitários-es-
portivos Honda HR-V e Jeep 
Renegade. Em comum, os 
três ocupam as primeiras po-
sições no ranking de empla-
camentos de suas respectivas 
categorias.

Mas há exceções à regra. 
O Up! é um bom exemplo de 
modelo com vendas media-
nas que está longe de ser um 

f i a s -
co no merca-

do de usados. 
De acordo com 

lojistas da capital 
especializados em 
seminovos, é di-

fícil encontrar um 
exemplar de segunda 

mão do Volkswagen à 
venda. Eles dizem que 

os donos difi cilmente que-
rem se desfazer do carrinho.

O Up! é um dos carros 
com menor desvalorização 
do mercado - mesmo sem fre-
quentar a lista dos dez zero-
-km mais licenciados do País. 
"Os emplacamentos media-
nos podem representar não 
que o Up! é ruim de merca-

do, mas sim 
que há li-
m i t a ç ã o 

de produ-
ção", afi rma 

o consultor Pau-
lo Roberto Garbossa, da ADK.

O preço praticado pelas 
concessionárias é outro indi-
cador do nível de aceitação do 
veículo. Para Roger Armellini, 
gerente-geral de produto da 
Toyota, dar descontos sobre a 
tabela do zero-km aumenta a 
depreciação no seminovo.

A marca não costuma ado-
tar a política de bônus e dois 
de seus carros - Etios e Corolla 
- estão entre os menos depre-
ciados do mercado brasileiro.

Outro fator que deve ser 
observado pelo consumidor 
que não quer perder dinheiro 
na revenda é a reputação do 
produto. Há carros que têm 
fama de quebrar muito ou ter 
manutenção mais cara que a 

média.
É o caso de Citroën e Peu-

geot. As francesas têm feito su-
cessivas campanhas para me-
lhorar o atendimento de pós-
-venda e reduzir os preços 
das peças, além de oferecer 
planos de revisão com valo-
res "fechados". Mesmo assim 
muitos consumidores e mecâ-
nicos independentes propa-
gam a ideia de que esses car-
ros têm manutenção compli-
cada e dispendiosa.

Mas, diferentemente do 
Citroën C3, o Peugeot 208 
desvaloriza pouco no primei-
ro ano.

Há também fabricantes e 
importadoras que ainda não 
conseguiram ganhar a con-
fi ança do brasileiro, a exem-
plo de JAC Motors e Chery. 
Na lista dos veículos mais 
depreciados do País apa-
recem vários modelos das 
duas.
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Olho na 
revenda!
Como saber se um carro que acaba 

de ser lançado pode sofrer alta 
depreciação no futuro 

DATA 1º LEILÃO 23/08/17 ÀS 14H  -  DATA 2º LEILÃO 30/08/17 ÀS 14H

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pelo Banco Bradesco S/A - inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12 promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, 
nas datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na, BR 
135, KM-7, N 5 - D. Industrial, maracanã, São Luís-MA. Localização do imóvel: Parnamirim-RN. Nova Parnamirim. Av. Abel Cabral, 1.245, esq. c/ Ruas 
Paraguaçu e dos Pintassilgos. Empreendimento Sttilo Clube Residence – Edifício Moderno - Torre 1. Ap. 1.906 (19º pav./andar), c/ direito a 02 vagas de 
garagem descobertas. Área priv. 77,70m2 (ap.). Matr. 50.778 do 1º RI local. Obs.: Ocupado. (AF) 1º Leilão: 23/08/2017, às 14h. Lance mínimo: R$ 439.822,48. 
2º Leilão: 30/08/2017, às 14h. Lance mínimo: R$ 291.605,54 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% 
ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br 
Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Ofi cial JUCEMA nº 12/96

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0041/2017 – EDITAL DE CREDENCIAMENTO
Objeto: Credenciamento para contratação de Instituições Financeiras e Agentes 
Arrecadadores alternativos, visando a prestação dos serviços de recebimento de Contas de 
Água e/ou coleta de Esgotos, da CAERN, nos modelo bancário com código de barra no 
modelo FEBRABAN, no Estado do Rio Grande do Norte – RN, conforme Ordem de Licitação 
nº 02/2017 – GGC/DC.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará no período de 08 de agosto de 2017 a 29 
de dezembro de 2017, credenciamento de Instituições Financeira ou Agentes Arrecadadores 
para o objeto acima especificado. O novo Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link Serviços 
(Licitações) no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou alc@caern.com.br.

Natal/RN, 04 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - LICITAÇÃO Nº 23/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS
OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA, NO ÂMBITO DO PAC II, DA 
ESCOLA ESTADUAL LÍGIA NAVARRO, EM EXTREMOZ/RN. PROCESSO nº 370525/2016-1 – 
SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, 
a quem interessar possa, que a empresa IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES 
LTDA foi “inabilitada” e as empresas: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP, F DOIS 
ENGENHARIA LTDA, CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP e 
IM ENGENHARIA LTDA, foram “habilitadas” por cumprirem as exigências do certame. 
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 03 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

Câmbio manual, sus-
pensão rígida, turbo. 
Para os amantes de car-

ros com pegada esportiva, essa 
equação já seria sufi ciente. Mas 
ela ainda empolga ainda mais 
dentro de um hatch da linha Ci-
vic com cinco letras vermelhas 
na traseira: Type-R.

Foram apenas duas vol-
tas em um circuito fechado no 
centro de desenvolvimento da 
Honda em Tochigi, a 102 qui-
lômetros de Tóquio, no Japão. 
Ao entrar no carro, já é possí-
vel ter a dimensão do esportivo 
-o banco tipo concha tem espu-
ma dura e deixa o motorista em 
posição baixa.

O volante fi ca do lado direi-
to (posição padrão no Japão) e 
causa estranheza. O câmbio é 
manual, de seis marchas, en-
quanto o motor é o mesmo da 
geração anterior. Só que o mo-
delo 2.0 com quatro cilindros 
e turbo ganhou 10 cv a mais e 
agora entrega 320 cv de potên-
cia, além de muito torque. Nú-
meros que se refl etem na pista, 

em respostas quase imediatas 
às acelerações -e também nos 
trancos a cada pisada ou mu-
dança de marcha.

A direção pesada reforça a 
sensação de que se está a bor-
do de um modelo de competi-
ção. Ou seja: nas ruas, essa rigi-
dez vai incomodar.

O hatch gruda no asfalto 
nas curvas, fruto da carroceria 
38% mais rígida que a da ge-
ração anterior, e da suspensão 
com acerto mais duro em rela-
ção ao Civic "normal". Na fren-
te, os amortecedores e os pon-
tos de fi xação do motor foram 
modifi cados para minimizar 
as vibrações provocadas pela 
máquina.

O Honda tem um seletor 
com três opções de confi gura-
ção, que mudam o comporta-
mento da transmissão e as res-
postas do carro. Na +R, o mo-
tor trabalha em giros elevados, 
e basta uma leve pisada no pe-
dal para o carro dar um salto 
para frente. Há ainda os mo-
dos Comfort, para uma con-

dução mais calma, e Sport, 
intermediária.

VISUAL
O Type-R traz equipamen-

tos que reforçam a esportivida-
de, como o aerofólio traseiro e 
a entrada de ar sobre o capô. O 
Civic tem freios da marca italia-
na Brembo, com pinças verme-
lhas que chamam a atenção em 
contraste com as rodas escuras.

O câmbio justo e com as 
duas primeiras marchas bem 
curtas foi pouco acionado du-
rante as voltas na pista. O tor-
que está sempre disponível 
numa ampla faixa de rotações, 
e o trajeto foi feito praticamen-
te inteiro em terceira ou quarta 
marcha.

A avaliação foi tão rápida 
quanto o carro, que tem chan-
ces de acelerar pelo Brasil. A 
Honda estuda importá-lo para 
ser o seu veículo mais caro no 
país, onde deverá custar mais 
de R$ 200 mil. Se isso ocorrer, 
será apenas no fi m de 2018. A 
ideia é que o Type-R funcio-

ne como vitrine tecnológica e 
de esportividade da marca no 
mercado nacional.

SEM MOTORISTA
O Type-R mostra os limites 

de um carro pensado para pilo-
tos, mas a Honda também quer 
desenvolver tecnologias para 
que a máquina esteja no co-
mando. Autônomos são outro 
ponto no plano de negócios da 
fabricante.

"Disponibilizaremos tecno-
logias de condução automati-
zada em 2020. A partir de en-
tão, queremos oferecê-las para 
uso em raios mais amplos, in-
clusive em estradas regulares", 
diz Takahiro Hachigo, presiden-
te da Honda.

// Lançamento

Novo esportivo da Honda, Civic 
Type-R é feito para pistas de corrida
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FONTE DA 
JUVENTUDE

O 
kiwi inibe 
a oxidação 
do 
organismo, 
fator que 

em parte é responsável 
pelo envelhecimento da 
pele; é, ainda, fonte de 
fi bras

Vem da China o kiwi, 
fruto de polpa verde, 
minúsculas sementes, 
sabor levemente ácido 
e casca peluda. Por sua 
composição nutricional, 
esse alimento ajuda 
a prevenir doenças 
respiratórias e síndromes 
intestinais, bem como 
insônia e alguns tipos 
de câncer, como de 
pulmão, fígado e 
intestino. Ele também 
age na prevenção do 
envelhecimento da pele e 
de doenças oculares.

Rico em fi bras e 
fonte de sais minerais 
importantes, como 
cálcio, fósforo, magnésio 
e potássio, o kiwi se 
destaca pela elevada 
presença de vitaminas, 
como as do tipo C e E. 
Outro benefício se dá 
pela ação dos polifenóis 
e carotenoides, que 
atuam contra as doenças 
e no enriquecimento da 
alimentação.

Suas sementes têm 
ação antimicrobiana 
e antifúngica. Para 
aproveitar melhor seus 
nutrientes, a forma 
ideal de consumi-lo é 
in natura. "Nem todo 
o mundo sabe, mas a 
casca dele é comestível 
e contém ainda mais 
vitamina C e fi bras 
do que o encontrado 
na polpa", destaca a 
endocrinologista Janaína 
Koenen.

Por ser muito rico 
em açúcar, porém, 
o kiwi não deve ser 
consumido em excesso 
por quem tem diabetes 
ou esteja tentando 
perder peso. Também 
é contraindicado para 
pacientes em tratamento 
com anticoagulantes, por 
sua alta quantidade de 
vitamina K (que age no 
sangue).

Na cozinha, seu sabor 
diferenciado permite 
combinações diversas. 
"Ele pode ser usado em 
saladas verdes ou de 
frutas. Também em sucos 
e em sobremesas, como 
musse, torta, panqueca 
doce e o que mais a 
imaginação permitir", 
completa a nutricionista 
Helena Ximenes.

TORTINHA 
DE KIWI

Ingredientes

Massa

2 xíc. (chá) de farinha de trigo

1 xíc. (chá) de manteiga

2 gemas

½xíc. (chá) de açúcar de 
confeiteiro

170 g de chocolate meio 
amargo picado

Recheio

1 xíc. (chá) de leite

½xíc. (chá) de açúcar refi nado

2 gemas

2 col. (sopa) de amido de milho

6 kiwis pequenos (em cubos)

10 forminhas de 7 cm de 
diâmetro

kiwi inibe oxidação do organismo, fator 
que infl uencia o envelhecimento da pele

Confi ra uma sugestão de receita com o ingrediente. (Bianca Borges). 

RECEITAS 

Modo de preparo

Massa

Em uma tigela, misture a 
farinha de trigo coma manteiga, 
as gemas e o açúcar de 
confeiteiro até obter uma massa 
homogênea. Cubra-a com 
papel fi lme e leve à geladeira 
por cerca de 30 minutos. Faça 
dez bolinhas com essa massa 
resfriada. Coloque cada uma 
delas em uma forminha e 

modele-as de maneira que 
forrem o fundo e as laterais 
dos recipientes. Leve ao forno 
preaquecido a 200º C por 
cerca de 30minutos. Com a 
massa ainda quente, espalhe 
os pedaços de chocolate sobre 
a massa, nas forminhas. Deixe 
esfriar. Desenforme e reserve.

Recheio

Em uma panela, coloque o 
leite, o açúcar, as gemas e o 

amido de milho. Misture bem 
e cozinhe, em fogo médio, 
por cerca de cinco minutos. 
Despeje o creme sobre as 
massas reservadas e distribua o 
kiwi. Leve à geladeira por cerca 
de duas horas. Sirva

Dica: O chocolate tem a função 
de impermeabilizar a massa 
para que ela fi que crocante. 
Se desejar, substitua o meio 
amargo pelo branco ou por 
outro de sua preferência.

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço para recuperação de pavimentação em paralelepípedo, asfalto, 
construção/recuperação de caixas de calçadas, nas cidades que compõem a Regional Oeste - 
ROE.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN, no 
uso de suas atribuições, indefere o recurso administrativo interposto pela licitante 
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, e ratifica na íntegra os atos praticados pela Comissão 
Permanente de Licitação, na ata de análise e julgamento do recurso, ficando os autos com vista 
franqueada aos interessados. 

Natal/RN, 03 de agosto de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano

Diretor Presidente

JULGAMENTO DE PROPOSTAS TÉCNICAS
PL Nº 0095/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Prestação de serviços de engenharia para implantação de uma solução de 
gestão pela internet por telemetria e monitoramento dos grandes consumidores de 
água da CAERN na área metropolitana de Natal, e na cidade de Mossoró.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que de acordo com o despacho do setor técnico, as empresas habilitadas 
obtiveram a seguinte pontuação:

Dessa forma, a CPL declara as empresas acima, aptas e qualificadas a participarem 
da terceira fase do certame. Em não havendo recurso, os envelopes de Propostas de 
Preços, serão abertos no dia 16/08/2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da 
CAERN. Prazo recursal na forma da lei. 

Natal/RN, 04 de Agosto de 2017
A Comissão

EMPRESA PROPOSTA TÉCNICA 
(PONTUAÇÃO) 

ÍNDICE 
TÉCNICO (IT) 

TECNOLOGIA ELETRÔNICA EMBARCADA 
LTDA - EPP 1000 1,0 

ITRON SOLUÇÕES PARA ENERGIA E ÁGUA 
LTDA 900 0,9 

 

AVISO AOS INTERESSADOS
AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO Nº 31316/2016-3

DETRAN PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2017 DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, através de seu Pregoeiro (a), torna 
público a abertura da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL POR ITEM, cujo objeto é a contratação de empresa para executar serviços de 
implantação, operação, manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia 
do Departamento Estadual de Trânsito do Rio Grande do Norte – DETRAN/RN, 
conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo I, do Edital. A sessão pública 
será realizada no dia 18 de agosto de 2017 às 09:00 horas (horário de Brasília) através 
da website: https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp (Código identificador do Banco 
do Brasil n.º 682749). O Edital poderá ser adquirido através do site https://goo.gl/wqrbpG 
e/ou https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp. Qualquer informação poderá ser obtida 
na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da 
Esperança – Natal - RN – Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00 às 14:00 
horas, em dias úteis, ou através do e-mail cpldetran@rn.gov.br ou cpldetranrn@gmail.com. 

Natal/RN, 03 de agosto de 2017
Adriano Igo de Medeiros Silva

Pregoeiro(a) Oficial

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 29 de agosto de 2017, às 15h20min*. 

2º LEILÃO: 05 de setembro de 2017, às 15h20min*. *(horário de Brasília)

a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A

Fiduciantes são MILTON CAVALCANTI MARQUES, 
 PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima)   R$ 

426.641,81 atualizado 
conforme disposições contratuais), 

, melhor descrito na matrícula nº 74.222 do 1º CRI de Parnamirim/RN.

SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima)
 R$ 357.846,20 

nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira
Os interessados em participar do leilão de modo on-line

encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão Forma de 
pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, situada a Rua Santo Antônio, 665 – Cidade 
Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão Permanente de Licitação, torna pública 
a realização dos certames abaixo especificados:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.054/2017 – SEMAD – PROCESSO: 008451/2017-53- SMS, 
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de soluções parenterais de pequeno e 
grande volume, soluções degermantes e saneantes, conforme especificações constantes no 
Termo de Referência – Anexo I do edital, em  Edital disponível a partir de: 07/08/2017, no site: 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Entrega da Proposta: a partir de 07/08/2017, no site: 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura: 21.08.2017 – Hora: 09h30min. (Horário de 
Brasília/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.063/2017 – SEMAD – PROCESSO: 015242/2017-66- SMS, 
OBJETO: Aquisição de análogos de insulina, através do sistema de registro de preços. Edital 
disponível a partir de: 07/08/2017, no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. Entrega da 
Proposta: a partir de 07/08/2017, no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. ABERTURA: 
22.08.2017 – HORA: 09h30min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.060/2017 – SEMAD – PROCESSO: 006214/2017-58 - SMS (BB 
682945), OBJETO: contratação de empresa prestadora de serviço móvel de hemodiálise para 
atendimento aos pacientes do SUS, portadores de Doença Renal Aguda ou em agudização da 
Doença Renal Crônica sem condições de deslocamento, internados ou em observação na rede 
municipal de saúde de Natal. Edital disponível a partir de: 07/08/2017, no site: www.licitações-
e.com.br. Entrega da Proposta: a partir de 07/08/2017, no site: www.licitações-e.com.br. 
ABERTURA: 22.08.2017 – HORA: 11h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço 
acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e nos sites acima 
referenciados, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal, 04 de Agosto de 2017
Luciano Silva do Nascimento e Paula Ângela Melo Paiva

Pregoeiro(a)/CPL/SEMAD

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA
AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando as licitações nas modalidades abaixo, cujos objetivos datas e horários 
seguem abaixo elencados. Os editais dos referidos certames, encontram-se fixados no Quadro de 
Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 04 de agosto de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 

RDC

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.012537/

 

2017-81
 005/2017-

SEMOV
 

Contratação de empresa de 
engenharia para execução dos 
serviços de construção de dois 
Centros Municipal de Educação Infantil 
–

 
CMEI “ Manoel Pacífico" -

 

Nordelândia -
 

Zona Norte, "Prof. Zuza" 
-

 
Bairro Nossa Senhora do Nazaré -

 

Zona Oeste, em Natal RN.
 

31/08/2017
 
08:h00min

PROCESSO
 

RDC
 

OBJETO
 

Data
 

Hora
 

000.007470/ 
2017-62 002/2017-

SEMOV 

Contratação de empresa de 
engenharia para execução dos 
serviços de construção de dois 
Centros Municipal de Educação Infantil 
– CMEI Monte Carmelo e “Boi 
Surubim”, em Natal RN.  

30/08/2017  08:h00min

 



Natal, Sábado/Domingo, 5/6 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    19NOVO  MAIS

Especialistas buscam respostas nos genes ao estudar mortes de irmãos; relação entre 
tirar a própria vida e a hereditariedade, porém, é indireta, e há outros fatores em jogo

Suicídios na família podem 
ter componente genético 

S
uicídios recorren-
tes na mesma famí-
lia – como os do pre-
sidente Getúlio Var-
gas, de seu fi lho Ma-

nuel Antônio e, recentemente, 
de seu neto, também Getúlio – 
podem ser infl uenciados por 
um componente genético, di-
zem especialistas.

A relação entre esse aspec-
to hereditário e a decisão de pôr 
fi m à própria vida, porém, é in-
direta, complicada e difícil de 
esmiuçar, sem nenhuma seme-
lhança com uma suposta "mal-
dição no DNA". "Quando você 
olha de perto a questão, ela é 
sempre multifatorial", adverte o 
psiquiatra Carlos Cais, que é pro-
fessor colaborador do departa-
mento de psicologia médica e 
psiquiatria da Unicamp.

"Por mais sedutor que seja 
encontrar culpados, eles não 
existem", concorda Maila de 
Castro Neves, professora do De-
partamento de Saúde Mental 
da UFMG. 

"É como a queda de um 
avião: em geral, ele cai por uma 
sequência de problemas. Essa 
coisa de dizer que o sujeito per-
deu o emprego e por isso se ma-
tou, ou se matou porque estava 
com depressão, nunca conta a 
história toda", compara Cais.

Cerca de 90% dos casos de 
suicídio estão associados a al-
gum tipo de transtorno mental, 
e é por essa via que os pesquisa-
dores tentam elucidar a associa-
ção entre o ato e determinadas 
predisposições genéticas. Em 
tais casos, a ideia é que varian-
tes de determinados genes pro-
duzem problemas mentais e, de 
forma indireta, os sintomas des-
ses problemas é que deixariam 
seus portadores mais vulnerá-
veis a ideias suicidas.

A importância desse fator, 
porém, varia muito com o tipo 
de transtorno mental. Segundo 
Cais, o transtorno bipolar, segui-
do da esquizofrenia, parecem 
ter peso relativamente bem es-
tabelecido no aparecimento de 
comportamentos suicidas. "De-
pois disso, os demais transtor-
nos possuem uma força de evi-
dência muito menor", diz.

Outra possível via pela qual os 
comportamentos suicidas se ma-
nifestam é a da impulsividade e 
agressividade mais elevadas, que 
não podem ser classificadas pro-
priamente como doenças men-
tais, explica o psiquiatra. Os mé-
todos usados para investigar o 
tema do ponto de vista genético 
são, inicialmente, os que envol-
vem a comparação controlada 
de membros da mesma família.

O ideal seria estudar gême-
os idênticos separados no nas-

cimento –cada um adotado 
por uma família diferente, por 
exemplo. Numa situação como 
essa, embora os irmãos tenham 
basicamente o mesmo mate-
rial genético, justamente por se-
rem idênticos, o ambiente em 
que são criados é distinto, o que 
ajudaria a desemaranhar a in-
fl uência da hereditariedade e o 
componente ambiental.

Também se pode compa-
rar uma pessoa adotada com 
seus irmãos adotivos e seus ir-

mãos de sangue (não gêmeos). 
Se os irmãos idênticos ou os de 
sangue apresentarem uma pro-
pensão maior ao suicídio do 
que a de seus irmãos adotivos, 
mesmo que jamais tenham tido 
contato entre si, a tese de que há 
um componente genético liga-
do ao problema se fortalece. De 
fato, é o que algumas revisões 
da literatura científi ca sugerem.

Dados reunidos em 2008 
por David Brent e Nadine Me-
lhem, do Western Psychiatric 

Institute (EUA), por exemplo, in-
dicam que o risco de um gêmeo 
idêntico cometer suicídio depois 
que seu irmão o fez é bem mais 
elevado do que o entre gêmeos 
fraternos (não idênticos): 15% 
versus 0,7%, respectivamente, e 
outras revisões apontam núme-
ros semelhantes.

Em estudos de adoção com-
pilados pelos mesmos pesqui-
sadores, a probabilidade de que 
os irmãos biológicos de uma 
pessoa adotada que se suici-

dou também cometessem sui-
cídio chegava a ser seis vezes 
maior do que a dos irmãos ado-
tivos (em números absolutos, 
ainda assim a chance é baixa –a 
Organização Mundial da Saúde 
calcula que 11 em cada 100 mil 
pessoas morram por ano dessa 
maneira).

Maila cita um levantamento 
recente que aponta que a her-
dabilidade do comportamento 
suicida (ou seja, quanto da va-
riação entre as pessoas nesse 
quesito pode ser atribuída a fa-
tores hereditárias) seria de 43%. 
"Na minha opinião, é impossí-
vel e artifi cial separar a infl uên-
cia genética da ambiental."

Entre os genes com varian-
tes já associadas ao problema, 
destacam-se os ligados ao fun-
cionamento da serotonina, um 
dos principais mensageiros quí-
micos do cérebro. Dada a com-
plexidade do comportamen-
to humano, contudo, cada um 
desses genes terá um efeito no 
máximo discreto sobre possí-
veis comportamentos suicidas.

"Ainda não temos marca-
dores genéticos seguros para 
acompanhar famílias", resume 
Maila. Segundo ela, o mais im-
portante hoje é acompanhar 
de perto pessoas que tenham 
parentes de primeiro grau que 
tentaram (ou conseguiram) se 
matar.

Da Folhapress

Q uem convive com 
uma pessoa que tem 
depressão tem que 

entender a doença 
para poder ajudar o paciente 
a sair desse quadro. Um pa-
rente, a namorada, o marido 
e até um amigo próximo po-
dem ajudar a detectar e a tra-
tar a depressão.

"Alguns sintomas são bem 
evidentes, como bastante tris-
teza, falta de ânimo. Coisas 
que a família, a namorada, o 
marido pode perceber na pes-
soa e começar a suspeitar", 
diz o psicólogo Yuri Busin, di-
retor do Centro de Atenção à 
Saúde Mental.

Saber o que falar com a 
pessoa, não a deixar isolada e 
conversar com o médico sobre 
as formas de tratamento são 
algumas ações que as pessoas 
próximas ao paciente podem 
fazer Às vezes, algumas frases 
que parecem ajudar acabam 
atrapalhando ainda mais.

"A primeira recomenda-
ção é sentar e conversar com 
essa pessoa para ver o que está 
acontecendo. Não falar fra-
ses como 'você não é assim', 
'você precisa levantar'. Isso só 
faz a pessoa piorar. Não é por-
que ela não quer, é porque não 
consegue", afi rma a psicólo-
ga Ghina Machado, da clíni-
ca Estar Saúde Mental.

Chamada de mal do sé-
culo, a depressão vem cres-
cendo cada vez mais entre a 
população. 

No último mês, dois ca-
sos chocaram o mundo da 
música: o suicídio dos ame-
ricanos Chester Bennington, 
da banda Linkin Park, e do 
cantor Chris Cornell. Ambos 
tinham depressão.

"Estudos mostram que 
até 2020 o maior índice de 

morte será por meio de suicí-
dio, por um transtorno men-
tal. É uma doença grave e 
deve ser tratada", diz Busin.

Segundo dados da Pes-
quisa Nacional de Saúde, 
são mais de 11 milhões de 
brasileiros diagnosticados 
com depressão. Segundo a 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), a doença é a 
segunda maior causa de in-
capacidade no país, fi can-
do atrás apenas das causas 
traumáticas. 

DROGAS 
Estudos mostram que dro-

gas e depressão caminham em 
uma linha estreita. No caso dos dois 
astros do rock que se mataram 
(leia acima), ela esteve presente no 
cotidiano de ambos. Tanto as con-
troladas quanto as ilícitas. 

"A busca da droga não é ne-
cessariamente voltado por cau-
sa da depressão. Muitas vezes é 
o contrário, a droga é que aca-
ba levando o indivíduo à depres-
são", atesta a psicóloga Ghina 
Machado. 

// Depressão

Para ajudar o paciente é 
preciso entender a doença

// Especialistas alertam para os sintomas da doença

REPRODUÇÃO



20    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 5/6 de Agosto de 2017 NOVO  MAIS

O fenômeno

‘Game of Th rones’

H
á cerca 
de duas 
semanas, 
estreou 
a sétima 

temporada da série “Game 
of Th rones” (HBO). Desde 
então, o assunto voltou a 
tomar conta da internet e 
também das casas e dos 
bares. Por tanta discussão, a 
série pode até virar motivo 
de discórdia. É que os 
fãs jamais vão desistir de 

convencer a todos de que 
“GOT” é imperdível. Mas a 
complexa história de um 
reino medieval fi ctício, com 
centenas de personagens, 
não é para todos. Não só 
isso: há quem se irrite com o 
fenômeno. 

A tecnóloga Renata 
Conejo, 35 anos, é fã e 
explica por que é fácil gostar 
da série. “Tem tudo o que 
o ser humano mais gosta. 
É uma série violenta, com 
cenas de luta incríveis, 
os personagens são 
interessantes e a história 

sempre surpreende. Ainda 
tem o fato de não existir 
personagem bonzinho.”

Por outro lado, a bióloga 
Izabela Oliveira, 44 anos, 
não quer nem ouvir falar 
no assunto. “Olha, eu não 
ligo para a violência. O que 
me incomoda mesmo é o 
fanatismo dos espectadores”, 
conta. “São muitas 
postagens nas redes sociais, 
e o mundo para quando vai 
ao ar. Eu não gosto, mas até 
sei que acabou de lançar 
uma nova temporada”, ri.

O fanatismo e o excesso 

de comentários sobre a 
série na internet fi zeram 
com que o professor de 
inglês Fernando Scoczynski 
Filho, 27 anos, desistisse de 
vê-la. “Eu assisti à primeira 
temporada inteira. Apesar 
de ser um pouco maçante, 
tem uma história bem 
complexa e boa. Mas as 
pessoas começaram a 
contar na internet tudo o 
que ia acontecer. Mesmo 
sem procurar nada sobre 
o assunto, eu acabava 
descobrindo algo. Então, 
desanimei mesmo”, conta 

Scoczynski, que viveu o 
mesmo drama com “Lost”. 
“Toda série que tem muito 
fã acaba passando por esse 
problema. É muita gente 
falando sobre o assunto. 
Hoje, prefi ro ver ‘Black 
Mirror’ e ‘Demolidor’, sobre 
as quais ninguém comenta”, 
diz ele. Quando se trata de 
“Game of Th rones”, as irmãs 
Marina e Isabela Argentin 
ainda não se entenderam. 
“Eu nunca parei para assistir 
porque não despertou 
a minha atenção”, revela 
a tradutora Marina, 29 

anos. A designer de moda 
Isabela, 21 anos, revela que 
a irmã até mesmo sai da 
sala quando a maratona 
começa. “Já tentei arrastá-
la e a obriguei a assistir 
algumas cenas. De tanto 
que eu chorava, precisava 
compartilhar a minha dor”, 
diverte-se Isabela, que viu 
cinco temporadas em cinco 
dias. “O enredo é surreal 
de bom. É gostoso discutir 
a série com os amigos. A 
gente fi ca pensando em mil 
possibilidades para cada 
personagem.”

Audiência da série cresce e se torna incômoda para outras pessoas que ainda não assistem

Entenda a série:
- A história é inspirada 
nos livros "A Guerra dos 
Tronos", do autor George 
R. R. Martin
- A trama se passa 
no mundo fi ctício de 
Westeros, que é formado 
por Casas de diferentes 
famílias
- Todas estão 
disputando o Trono 
de Ferro, pois seu rei 
comanda a região dos 
Sete Reinos
- A série começa com 
a morte do rei Robert 
Baratheon, que confi a o 
cargo a Ned Stark
- Stark é um homem 
digno e respeitado, 
que acaba traído pelos 
Lannisters
- Em paralelo, surge a 
Casa Targaryen, que já 
foi dona do trono e cujos 
herdeiros sonham em 
retomá-lo
- Alguns lugares têm 
clima agradável, outros 
sofrem com o inverno, 
que pode durar anos
- Quem protege 
Westeros é uma grande 
muralha patrulhada por 
defensores.

Casa Baratheon, 
fi ca em Ponta 
Tempestade
Após a Guerra do 
Usurpador, o rei Robert 
Baratheon (Mark Addy), 
da Casa Baratheon, 
reivindicou seus direitos 
ao Trono de Ferro. Ele 
é casado com Cersei 
Lanister (Lena Headey), 
mãe de Joffrey (Jack 
Gleeson), que é o 
príncipe herdeiro do 
trono
Lema: "Nossa é a fúria"

Casa Stark, 
fi ca em 
Winterfell
Os Starks são 
descendentes da família 
que construiu Winterfell e 
a muralha. O rei do norte 
é Ned Stark (Sean Bean), 
casado com Catelyn 
Tully (Michelle Fairley) 
e que tem como fi lhos 
Robb (Richard Madden), 
Sansa (Sophie Turner), 
Arya (Maisie Williams), 
Bran (Isaac Hempstead 
Wright), Rickon (Art 
Parkinson) e o bastardo 
Jon Snow (Kit Harington)
Lema: "O inverno está 
chegando"

Casa Lannister, 
fi ca no Rochedo 
Casterly
O rei é Tywin Lannister 
(Charles Dance), que 
tem como fi lhos Cersei, 
rainha de Westeros, e 
Jaime (Nikolaj Coster-
Waldau), irmão gêmeo 
de Cersei, além de Tyrion 
(Peter Dinklage)
Lema: "Ouça-me rugir"

Casa Targaryen, 
fi ca na 
Pedra do Dragão
Pertence a uma família 
nobre de Valyria que 
escapou da ruína de 
seu continente. Seus 
integrantes viveram 
por séculos na ilha de 
Dragonstone até que 
Aegon Targaryen e suas 
irmãs partiram com seus 
dragões para conquistar 
os Sete Reinos. O rei 
Robert tomou o trono que 
antes era dos Targaryen, 
e os únicos ainda vivos 
na família são Daenerys 
(Emilia Clarke) e Viserys 
(Harry Lloyd), que vivem 
exilados
Lema: "Fogo e sangue"

Onde ver:

"Game of 
Thrones" está 
em sua sétima 

e penúltima 
temporada
É possível 

ver os novos 
capítulos na HBO 
(legendado) e na 
HBO2 (dublado), 
aos domingos, 

às 22h
No aplicativo 

HBO GO (para 
assinantes do 
pacote HBO) 
também estão 

liberados, 
assim como 

as temporadas 
anteriores

Para assinantes 
da NET, é 

possível assistir 
pelo Now

Os DVDs até a 
sexta temporada 
já estão à venda

O UNIVERSO DE 'GAME OF THRONES'

Fabiana Schiavon
da Folhapress

Empresária converteu o marido em fã da série
O produtor e crítico de 

cinema Dinho Lima, 33, 
nunca havia assistido a 
“Game of Th rones”. Só que 
a mulher dele amava fazer 
maratonas da série. “Ela vivia 
dizendo que eu iria amar. 
Até que um dia a vi aos 
prantos por causa de uma 
cena e quis compreender 
por que a história a 
estava afetando tanto”, diz 
Lima. Para entender os 
sentimentos da mulher, 
ele teve que fi nalmente ver 
do que se tratava “GoT”. E 
acabou virando fã.

“Fiz uma maratona para 
alcançá-la nos episódios. A 
série acabou virando assunto 
de um canal que a gente tem 
no YouTube, o X-Manteiga. 
Para produzir cada vídeo, 
nos aprofundamos e 
lemos os livros”, revela 
Lima, referindo-se à obra 
de George R. R. Martin, 
que inspirou o programa 
de TV. Nos vídeos, o casal 
faz análise dos episódios 
e levanta teorias sobre os 
personagens. “Os livros são 
bem diferentes da série, mas 
quem lê pega algumas dicas. 

Nós ajudamos o público a 
fazer essa ponte.”

O canal cresceu de mil 
para 15 mil seguidores 
por causa da atração. Para 
Lima, “Game of Th rones” 
pode fi sgar qualquer um. 
“É a Copa do Mundo das 
séries. Você pode não gostar 
de futebol, mas vai acabar 
vendo em algum momento.”

Quem também sabe tudo 
de “GoT” é a produtora de 
conteúdo Míriam Castro, 24. 
“Uma amiga me chamou 
para falarmos sobre a série 
juntas, em vídeo. Fazemos 

resumos de temporadas e 
análise dos episódios. A série 
pega muita gente pois une 
batalhas, política e fantasia”, 
analisa.

MORTES REPENTINAS
O sucesso de “Game of 

Th rones” (HBO) é facilmente 
explicado por especialistas 
em cinema e TV. Não é 
preciso ser fã desse tipo de 
produção para ser fi sgado 
por essa série.

“Acredito que ela inovou 
porque os primeiros heróis, 
que fi caram conquistando 

o público durante meses, 
começaram a morrer. 
É mais do que matar os 
protagonistas. Eles são os 
heróis! O público fi cou 
ainda mais cativado porque 
se viu curioso para saber o 
que vinha depois”, avalia o 
cineasta Daniel Bydlowski. 
“Isso rendeu bastante euforia 
e entretenimento”, completa.

Concorda com ele o 
crítico de cinema Efrem 
Pedrosa, da rádio Energia 
97. “Além de a série ter uma 
narrativa muito boa, ela não 
foge da essência dos livros, 

que têm mortes, violência, 
sexo, incesto. Ela quebra o 
padrão do politicamente 
correto”, defi ne.

A qualidade visual 
também é um ponto a 
favor, diz Rodrigo Assef, 
especialista técnico de 
mídia e entretenimento da 
Autodesk. “A série tem efeitos 
especiais e sequências muito 
bem produzidos. Além disso, 
a trama é como se fosse uma 
grande novela medieval cheia 
de vilões. O público quer 
saber qual será o fi m de cada 
um deles na história.”

\\ CASA LANNISTER // \\ CASA BARATHEON // \\ CASA STARK //\\ CASA TARGARYEN //
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